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Continua a infamissima especulação

feita com a morte de D. Carlos.

O abjecto salta-pocinhas, pardal sem

rabo, periqnito cmpertigado, como pro-

priamente lho chamou, ha dias, n'este

Povo de Aveiro, um nosso amigo de

Lisboa, esse cavalheiro d'industria tão

reles e descarado como todos os outros

da republica,o bandalho Cunha e Costa,

vinha perguntando no sabbado, no or-

gão repellente do Margarido das Flores,

se el-rei D. Manuel não teria um amigo

_muito prezam estes malandrões a boa

sorte do reil-qne lhe dissesse isto e

aqui/lo, e aquell'outro, tudo no bom pro-

posito do rei accertar pondo fó/a o

ministerio, e accrescentando, o bandalho,

estas palavras:

Se lal amigo que suppomos não existir existisse

diria ao sr. l). Manuel, que qualquer que seja a

sua inexperiencia politica, nunca devia perder de

vista que o triste fim de seu pae e de seu irmão

teve por causa uma ' questão moral, , uma ques-

tão de dinheiro., Essa 'questão moral, essa 'ques-

tão de dinheiro, po¡ a nação em confliclo com o

governo dessa epoca. Tambem o rei D. Carlos

ora constitucionalmente 'irresponsavel,, tambem

o cobria a 'responsabilidade, constitucional do

governo. De nar/a lhe valeu! A "consciencia moral,

da nação não chegou sequer a perceber a “ficção

constitucional.. Viu o caso simplesmente, como o

veria qualquer particular, tendo de acudir aos

seus compromissos de todos os dias. Viu, julgou,

condemnou e executou. Não apreciamos neste

momento o aspecto juridico do desforço; cons-

tatamos apenas o facto.

A tragedia do Terreiro do Paço foi, portanto,

o itesenlace de uma 'questão moral,, de uma

«questão de dinheiro.. Consumada ella, estabele-

cido ficou, pelo consenso geral, que nenhum rei

poderia mais envolver-se em «questões moraes,› em

equcstõcs de dinheiros> sem perder a coroa. E a

aspects/iva com que a nação recebeu o sr. D.

Manuel proveio principalmente de toda a gente

fiar da sua «juventude» a sua probidade.

A consciencia moral da nação produ-

ziu a morte de D. Carlos. E a conscien-

cia moral da nação fez o Cunha e Costa

vereador na propria terra em que cahiu

morto o rei de D. Carlos!

A consciencia moral da nação viu, jul-

gen e executou o rei D. Carlos. E a

consciencia moral da nação viu, julgou

e aureolou os infamissiuios bandalhos

que temos aqui exposto e definido com

assombro e nojo de toda a gente!

A consciencia Inoal da nação repu-

dia e fulmina os ladrões da monarchia,

quando não andem ligados com os re-

publicanos. Mas acceita de braços aber-

tos, acclama, engrandece, exalta os la-

drões da republica, ou os ladrões da

monarchia quando estes sejam recom-

mendados pelos republicanos!

Eis o que é, eis o que vale, a cons-

ciencia moral da nação!

A consciencia moral da nação viu, jul-

gou e executou o rei l). Carlos. E a

consciencia moral da nação insculpiu em

lettras d'oiro, na historia, os nomes dos

homens honrados, dos cidadãos justos,

dos benemeritos patriotas que foram seus

instrumentos naexecução do rei crimino-

so, ladrão, infame, isto é, o nome d'aquelle

cavalheiro e santo homem que se cha-

ma o visconde da Ribeira Brava, d'aquel-

le virtuoso deputado que se chama An-

tonio Centeno, d'aquelle estadista cheio

de abnegação e amor da patria que se

chama José Maria d7Alpoim, e de todos

os mais jásabidos e conhecidos, sem es-

quecer o grande parlamentar Affonso

Costa, ardendo em civismo e pureza de

algibeira e coração.

Eis o que é, eis o que vale, a cons-

ciencia Inoml da nação!

Uma questão de dinheiro levou orei

á morte. Uma questão de dinheiro, cem

vezes repetida, levou estes ladrões á

honra, à gloria, ao capitolio. Estes ladrões!

Eis o que é, eis o que vale, a cons-

ciencia moral da nação.

Nunca se viu este espectaculo, já não

é a primeira vez que o dizemos, de um

partido revolucionario estar profunda-

mente, completamente desacreditado an-

tes de subir ao poder. Nunca se viui

. Aveiro, anno, 13200. Semestre, 600 reis. Pora d'Aveiro: Portugal

, e coloniais. nnno, 13300. Semestre 050. Estrangeiro, 28500.

i”

Redacção e admlnlstração-Run d'ArnelIac-AVEIRO

   

   

  

  

   

  

  

  

 

  

 

  

    

    

  

  

      

    

   

   

  

  

   

   

 

  

 

AVEIRO, 12 DE .JUNHO DE 1910

Publicação.

No corpo do jornal: n linha 40 reis. Annunuios (quarta pagina)

cada linha ?JO reis. Permanente mediante contraem.

 

Geralmente os partidos revolucionarios

manteem, como osproprios partidos con-

servadores, o espirito da moralidade e

da justiça, emquanto se conservam na

opposição. E' no poder que se corrom-

pem. Em Portugal viu-se isto: o partido

republicano mais corrompido, mais enla-

meado, mais prenhe de gatunos, de de-

vassos, da pnlhas e bandidos de toda a

ordem, que os mais dissolutos partidos

monarchicos.

Nunca se viu! Não ha outro exemplo

na historia!

Isso, e a circumstancia do partido repu-

blicano triumphar n'essas condições, por-

que, de facto, triumpha, conseguindo per-

tnrbar profundamente; toda a vida da na-

ção, dá a nota exacta do valor da raça

portugueza. Por mais optimista que se

seja não se pode deixar de reconhecer

que isto é patria liquidada.

Meia duzia de gatos, diz n'outra parte

o abjecto Cunha e Costa, teem posto isto

em cheque. E' uma grande verdade. Não

passam, realmente, dissidentes e repu-

blicanos, em relação á grande massa

do paiz, de meia duzia de gatos. Pois

teem posto isto em cheque!

Em tudo se vê a especulação, a hy-

pocrisia vil dos miseraveis.

Foi a consciencia moral da nação, di-

zem, e incessantemente o dizem, por es-

tes e outros termos desde a tragedia do

Terreiro do Paço, que matou o rei D.

Carlos. Mas quem matou o principe real?

Quem pretendeu matar o infante, hoje

rei D. Manuel?

O rei estava morto quando o Buissa

apontou pela primeira vez a sua carabi-

na. Bom atirador, sereno, de vista pe-

netrante, o Buissa viu isso muito bem.

E tanto que apontou ao principe real.

Cahido este, elle, sempre sereno, sempre

medindo tudo, de vista magnifica, e to-

das estas qualidades se demonstram pela

precisão do tiro, apontou segunda vez

sobre o infante D. Manuel, que só por

um movimento fortuito escapou da mor-

te. Não contente, terceira vez apontou a

carabina, sendo então, quando iaa des-

fechar, que o prostraram.

O que significa isto? Significa que

não foi a consciencia moral collective, ou

uma explosão da colera nacional, como

pretendem os histriões, que produziu a

tragedia do Terreiro do Paço. Se assim

fõra, o crime limitar-se-hia á morte do

rei. Não. Não foi isso. Foi Luna cons-

piração abertamente republicana.

Ahi, como sempre, foram os monar-

chicos que começaram. Já aqui disse-

mos n'outro dia que o rei D. Carlos

não foi victima dos seus defeitos, mas

das suas virtudes. O rei D. Carlos tinha-se

resolvido, a sério, a metter isto na or-

dem. Senão, não o matavam.

Resolveu-se, estava resolvido, termi-

nantemente resolvido, fossem quaes fos-

sem as suas culpas passadas, a metter

isto na ordem.

Os bandidos da monarchia viram-no,

adquiriram essa certeza, e foi perante

ella, vendo-se feridos de morte nas

suas negras ambições, que resolveram

supprimi-lo, como insuperavel, terrivel

obstaculo. Os republicanos foram mais

longe: resolveram supprimir toda a fa-

milia real.

Aliás a velha tactica dos republicanos.

Tactica revolucionaria. Então nós não o

sabemos? Não andamos lá?

Sempre que os monarchicos projecta-

vam procissão contra qualquer dictadura,

ou para a reforma da carta, os republi-

ranos adberiam, exclamando ao ouvido

uns dos outros, a esfregar as mãos, de

contentes: Deixa-los vir para a rua, que

nós faremos o resto.

Ora o resto, no dia 1 de fevereiro,

era aquillo: a morte de toda a familia

real. Era o resto !

Plano diabolico mas politico. Por isso,

mesmo, não sahiu da cabeça do Affonso

Costa, nem de qualquer dos outros che-

farotes, meros penedos onde a gente

esfarrapa as mãos, quando cahe. Essas

bestas só sabem atirar cascas de laranja

a quem passa descuidado. Mais nada.

Esse plano sahiu da plebe, da plebe das

choças, a terrivel plebe revolucionaria.

N'essa sim, ha idéas. Foi ella que com-

pletou a iniciativa dos monarchicos, esten-

dendo a sentença, que condenmava o

rei á morte, a toda a familia real.

Morta toda a familia real, a republica,

no menos momentaneamente, era fatal.

Nessa noite de pavor, e dada a conhe-

cida covardia do poder, ninguem resis-

tiria. Se nem com a simples morte do  

rei se resístiria a um habil,

energico golpe d'audacia . . .

O João Chagas a metter-se na Rela-

ção do Porto, de proposito, nas vespe-

ras de rebentar o 31 de janeiro, o Al-

ves da Veiga e o Santos Cardoso es-

condidos, n'essa madrugada crlebre, na

latrina da casa da Rua da Lapa, e o

malandrão e covardão do Affonso Costa,¡

que não illude ninguem com a farçada

dos duellos, a co:tar as barbas, a dis-

farçar-se, antes de subir ao alto da

torre para dar o signal revolucionzu'io

no 28 de janeiro, explicam eloquente-

mente e de sobejo o insuccesso de to

dos os movimentos revolucionarios em

Portugal. Aliás surgindo seznpre em con-

dições extremamente favoraveis.

Mas a que proposito vem isto?

Isto vem a proposito de mostrar:

1.o A flagrante mentira da morte de

D. Carlos ter sido obra da consciencia

moral da nação, que viu, julgou, ex -

cutou. Tambem julgou e executou o

principe real? Tambem julgou e man-

dou executaro infante D. Manuel, o in-

fante D. Affonso, a rainha D. Amelia?

2.o Que as allianças entre republica-

nos e monarchicos dão sempre um re-

sultado mais radical do que aquelle que

planeiam os monarchicos.

Já dissemos no domingo passado,

aqui, n'este mesmo logar, que todo o

partido monarchico, alliado aos republi-

canos depois da tragedia do Terreiro

do Paço, se collocava, a si proprio, fóra

da constituição, se excluiu, voluntaria-

mente, da legalidade. Hoje accentuamos

isso ainda mais, pois é manifesto que

não era por uma explosão da conscien-

cia moral, que se ia matar os filhos e

a mulher do rei. E, provado isso, pro-

vado fica que nenhum partido monar-

chico se pode alliar, já agora, ao par-

tido republicano, sem o risco imminente

d”arrastar a monarchia a uma queda

desastrosa.

O rei que abra os olhos. E que veja.

decidido,
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Caso difficil

Zé Barbosa, o famoso Zé Barbosa, bota

artigo na Lucia. E termina assim o cmpadão;

A monarchia cae por si. Os republicanos não pre-

cisam de nliciar ninguem para a demolir. 0 seu tra-

balho está reduzido a' remoção do entulho que o cons-

titucionalismo lega á Republica.

Está enganado o Zé Barbosa. O entulho

da monarchia não se remove. Vae-se juntar

ao entulho da republica. E como é entulho

de mais, superior ás forças e dinheiro do

paiz, só o poderá remover a Europa, expro-

priando isto por utilidade publica.

Agora o caso: onde irá parar o Zé Bar-

bosa, convertido em farrapo sujo das cal-

ças do Camacho ?

?nz-mil Mill EM uma
#rá-*mw

Foi preso, como noticiaram os jornaes, por al-

liciar sargentos, o barbeiro de Carcavellos. E os

papeis republicanos riem-se muito de mais esse

!ogro em que cahin o juiz d'instrucção criminal.

Rian-sc? Então o juiz d'instrucção criminal

acertou. Em clles se rindo . . . é certo: o juiz dc

instrucção apanhou caça! Não falha!

E acertou, na verdade. D'alguma coisa nos

serviria ter estado um mez na Torre de S. Julião

da Barra. Tomiinzos o pulso a'quillo .'

Ellcs andaram-nos a espreitar, os idiotas! Não

tinham que espreitar. A espreitar e a denunciar.

Denuncias que não passavam d'isto: que eramos

visitado por muitos padres e thalassas! lsso mes-

mo era mentira. Mas que fosso verdade: era caso

mra ficarmos . . . compromcttido ou deshonrado.

diotas !

Elles espreitaram. Mas o que não sabiam . . .

era ue tambem nós espreitavarnos. E ficámos sa-

ben o coisas preciosos. Não as dizemos aqui, c

quando dizemos alguma coisa é aqui, assumindo

todas as rcsponsabilidades,-porque, cmiim, não

queremos concorrerer para aggravar situações

des raçadas. Deixar lá esses patetas.

Êimplesmente perguntamos: que recompensa

tevc o sargento que prendeu o barbeiro de Carca-

vellos? Esse homem não praticou um acto insi-

gnificante. Para isso, n'estes tempos de covardia

ignobil, de transigencia indígna, mas facil, ainda

é preciso coragem. Depois, é da maior conve-

niencía animar á repetição d'csses actos. Um

militar que prende um paleta que o vac convidar

para se associar a uma revoluçã0, não pratica um

acto indigno. Ahi não ha denuncia com caracter

dc traição. Não ha, sequer, a simples denuncia. O

militar pode acceitar o convite, arrastando o pe-

rigo e faltando aos seus compromissos. Não sc

dcshonra, pois esses compromissos são dc natu-

  reza a quebrar-se, sem deshonra. Mas se o não
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acccita, ncm o auctorisou de qualquer forma, o

scu dcvcr é lançar mão ao atrevido.

Essa pouca vergonha de convidar ás escan-

caras militares, fíados na impunidade, está-se tor-

nando cscandalosa. Vamos a pôr cobro a isso!

E a melhor maneira de o fazer é mostrar aos

militares que cumpram o seu dever que não ti-

cznn esquecidos os seus actos meritorios. O que

terá como consequencia immediata torna-!05a

todos mais cautelosos c prudentes, aos que ac-

ccitam e aos que convidam. E7 bom para todos.

Não deixem cahir isso em sacco roto.

7 á, ou* o ___.____
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Temos sido muitas vezes solicitado a publi-

car annuncios no <-: Povo de .-lveiro ›. Nunca o

quizemos fazer para não nos privar/nos do es-

paço concedido aos assumptos politicos. Como

as solicitações, porem, continuassem, resolvemos,

emfim, acceder.

Resolvemos, tambem, satisfazer os desejos

daqueltes que, insistentemente, nos pediam que

ao lado do artigo de combate publicassemos e

dessemos expansão ao artigo de doutrina, me-

ramente instructivo e directamente educativo, co-

mo, antes d'esta nova phase de combate sem tre-

guas. e violento, que as circumstancias exi-

giram e exigem, se praticava no «Povo de Avei-

ro». Tínhamos pensado, para isto, duma revista.

Mas a revista importaria uma assignatura espe-

cial. Os leitores da revista seriam, naturalmente,

muitos dos leitores do «Povo de Aveiro». E' não

quizemos sobrecarregar-los com novos encargos.

Pozémos,pois, de banda, o projecto da revista,

e* vamos substilui-la por duas paginas do c P0-

vo de Aveiro», de quinze em quinze dias, exclu-

sivamente destinadas aos artigos de doutrina, de

instrucção, de educação, e de noticia circumslan-

ciada dos acontecimentos mundiaes. D'esla forma

ficam plenamente satisfeitos os desejos dos que

nos apreciam mais como jornalista dontrinario

do que como polemista e jornalista de combate,

sem que os apreciadores do polemista e do jor-

nalista de combate fiquem prejudicados.

Nas suas quatro paginas aclvaes, o :Povo de

Aveiro» será o que tem sido ultimamente, isto é

  

um jornal de potemica ede combate, porque pôr

de banda, n'esta altura, a polemica e ocombate,

seria crime de forca. 0 combate continua, acceso,

activo, insistente, intransigente. Cada vez mais

activo, mais violento e mais intransigente. De

quinze em quinze dias, porem, a começar no

primeiro numero do proximo mez de julho, o

«Povo de Aveiro» tera' seis paginas, e duas d'es-

tas, (tomo que constituindo um supplemento, se-

rão exclusivamente destinadas aos assumptos

de interesse geral e de estudo social. Sem au-

gmento de preço na assignatura ou no

numero avulso. Nós perderemos. O assignante,

porem, o leitor, tem tudo a ganhar. Não tem

nada a perder.

Este processo, alem da vantagem economica,

tem ainda, sobre a revista, dada a grande pu-

blicidade do "Povo de Aveiro,, a de tornar mais

lata a instrucção e educação, que possamos mi-

nistrar.

Se os annuncios que vierem diminuirem no-

tavelmente o espaço concedido aos artigos de

combate, então destinar-lhe-hemos, tambem, duas

paginas especiaes. N'esse caso o numero normal

do !Povo de Aveiro» seria dc seis paginas. E os

numeros extraordinarios, dois em cada mez, de

oito paginas.

O annunciantc tem toda a vantagem em an-

nunciarn'este jornal, pois, tirando o «Seculo» e

o (Mundw, nenhum outro tem a circulação que

elle tem em Portugal. O «Diario de Noticias»,

de Lisboa, não passa de Coimbra para o norte.

O «Jornal de Notícias» e opreprio «Primeiro de

Janeiro», exceptuando os numeros que este., exclu-

sivamente, destina a' venda de Lisboa, não pas-

sam de Coimbra para u sul. O «Povo de Aveiro»

tanto circula no centro do paiz, como no extre-

mo norte, como no extremo sul. Tanto se vende e

le' nas regiões do nascente como nas regiões do

poente.

Os outros jornaes teem a leitura correspon-

dente a' sua tiragem. O diario, ou se [é no mesmo

dia, ou não se le mais. 0 -xPovo de Aveiro»,

não. Lé-se toda a semana. Vae correndo, durante

a semana toda, de mão em mão. Tendo uma ii-

ragem grande, tem ainda uma leitura correspon-

dente a uma tiragem dez vezes maior. IL" um

facto incontestavel.

0 annunciante, porém, vira' ou não vira', que

não estamos fazendo reclamo, no sentido falso

da palavra. Estamos dizendo a verdade. Virá ou

não vira'. Isso é com elle. 0 «Povo de Aveiron

inicia com o primeiro numero do proximo me:

de julho um melhoramento, de¡ vantagens, sem

lhes exigir compensações, aos seus leitores. E

isso basta. E' uma prova da nossa prosperidade.

Mas e tambem uma prova de que sabemos cor-

responder ao favor publico.

Que a parte doutrinaria será regularmente

tratada, não ha, para quem nos conheça n'esse

genero, duas opiniões. Suppomos nós. Que a

parte de combate não é ma', tambem nos parece

averiguado. Então o «Povo de Aveiro» deverá

merecer, do proximo mez de julho em deante, a

justa designação de um bom Jornal.

E ha de sê-lo. Se o não é já.

 

De boa raça,

Diz o Seculo que o prior de Goes não deita a

absolvição a quem não lhe offer-acer, pelas festas, um

gallinaceo.

De boa raça, de boa raça, o sr. rior do Goes! Que

felizes que nós eramos. se o mnlan rão do Silva Graça

se contentasse, para cumprir os seus deveres de jorna-

lista e homem mediocramente sério, não jà como um

mas como um cento de gallinaceos!

Que felizes que nós eramos!

 

A desordem

#É
A inerte d'este paiz vem diesse formídavcl

espírito de indisciplina e dc desordem que em

tudo se infiltrou, uu camara dos deputados, na

camara dos pares, nos ininisturios, em todas

as repartições publicas, nas familias, nos es-

tabelecimentos industrines e connncrciaes, nas

officinas, nas fabricas, nas ruas, no ar que res-

pirarms, nas aguas que bebemos, nas pedras

das calçadas. .

() mais elementar criterio demonstra que

sem ordem não ha governo, não ha traballio,

não ha progresso, não ha vida publica, nem vi-

da particular.

Aos estupidos, aos imbecis, ás intelligencias

Lacanlms prule'emos parecer ridículo com esta

nossa campanha systematica, e até violenta, a

favor da, ordem. (Yomtudo, já. no ultimo numc-

ro denionstraimos, a proposito de uma burrice

(Posso animal que se chama França Borges c

que só poderia ser jornalista n'este paiz selva-

gen), como n ordem é rigorosamente observada

nicsscs grandes paizcs que se chamam Os Es-

tados Unidos da America (lo Norte e a Alle'

manha.

Imaginem que alguem se lembrava amanhã

de 1›l'0l\ll)lr, aqui, em Portugal, em Lisboa, co-

mo na grande cidade de Boston, que se falasse

alto nu rua, que se rissc, que so assobiasse.

Que tormenta! Quo invcctivasl Que injurias!

Em Portugal não se fala alto, berro-se. Não

se ri, zurra-se. Não se assobia, apita-se.

Domingo passado estava cn no jardim pu-

blico d'csta cidade d'Aveiro. Baudos de rapa-

zes e de raparigas esfarrapadzus o percorriam,

empurrando-se e tropeçando em quem passava,

gritando, gesticulando, dançando, e preferindo

palavras obsccnns. Uma coisa vergonhosa, im-

munda. Pois estive a reparar que ninguem ex-

tranhava, nem ninguem intervinhal Aquillo era

uma coisa commnm, quotidiana, porca sim, mas

habitual, como as moscas ou os percevcjos!

Vac n'outra parte um artigo em que um

nosso correspondente de Bragança. se queixa

precisamente do mesmo mal. E o que succede

em Aveiro e em Bragança, succede no Porto,

em Lisboa, em toda a parte. Já não 6 bem

nnarchin. E' a furía da anarchia. E' o delírio

da desordem.

Ha dias dizia-me um official militar, que

mora n'uma das, ruas principacs d'csta cidade:

«an noites do domingo para a Segunda não

posso dormir senão depois das duas horas da

madrugada. Principalmente em certos dias. São

hcbcdos a passar, a cantar, a berrar, a blasphe-

mar, ¡Uuma musica e n'uma linguagem infer-

nal»

E, assim por toda a parte. A furia da

anarchía! O delírio da desordem!

um policia intervem é logo interpellado,

injurindo e batido. Discute-se a ordem do po-

bre homem, diz-sc-lhe que fale com termos,

intima-se a scr delicado, e ai d'elle se wpontat'

A canalha pode ser malcreada'em face da

policia. A policia ha de ser delicada ein face

da canalha! A desordem pode falar desabrida-

mente. A ordem llD. de falar delicadamente! A

ordem é que diz á desordem, muito respeitosa-

mento, mais do que respeitosamente, muito hu-

mildemente: dr¡ liccnm i? . . .

~ Sim, senhor, diz, sobranceiramente, a. de-

sordcm.

E então n ordem, mas só então, pode pro-

ceder livremente.

Jules llurct escreve, n'um dos livros já. ci-

tados:

Cetle sournission general crée en Allemayne un

entre admirable. Dans le mouvement et l'agitalion das

rues des plus grandes villas, je n'ai pas vu, cn cep!,

mois, un seu! encombrement. C'est que, comme lc po-

licemanà Londres, le “sehutzmann, est rol, le 'schutz-

mann, est Dieu.

D'ailleurs, chacun est roi, chacun est Dieu dam

sa fonction, je devrais bien le répéter pour ls [aire

comprendre. Et le public montra autant de difference

au contrôleur d'omnibus qu'on plus magnifiqus por-

teur d'nniforme. Le consul de Belgique à Cologne me

racantait qu'e'lanl monté un jour dans un tramway

déjà ébranlé, Ie conducteur arrêla la voiture at le fit

descendrc. La place ne manquait pas, mais le regia-

ment uvait e'té viole': i1 est de'fendu de montar dans

un tramway en march ei d'en descendre. A' Düssel-

dorf, une jeune fille souls du vehicule bpràs l'arrêt,

glisse sur la vote et se cessa qualque choca: preces,

Ia Compagnie est condamnée à payer una indcmnité.

Um vieillard descend du meme tramwa ator: qu'il

bouge encore, et tombo sans se bleaser: la police ss-

sisie à l'accident et dresse procés-verbal contre lc vieil-

lard.

Fosse cá! Fosse cá! .

Fosse cá que a policia multasso um homem

depois de elle ter cabide, Dor haver tmnsgredido

o regulamento!

Fosse cá que um conductor fizesse parar

um carro para obrigar um passageiro a. subir,

não por não haver logar, mas por elle ter en-

trado quando o carro já ia a ander

[Ia dias o sr. Forbes de Magalhães fez uma

conferencia no Porto sobre a Noruega, que ti-

nha visitado e estudado. Falando de Hamburgo,

cita n edngtção do povo como uma coisa verde-

Ilciriwientc nutrir/ordinaria.

Dos logares mais publicos não se farta o  



mais rir/'fone objr'rlo.

ilb-W)fNÍI/.

Pcrfeitamentc (l'nccortlo com Huret, que dc-

dicu ao estudo d'cssa cidade onze capitulos. no

seu livro: Ilr lIunIhom'y tlllJ' Illlll'f'lll'b' r/r ,Pulo-

gm'.

Na Noruega, a mesmo ordem, a mesma edu-

caçüi primor-esa. Em algumas cidades os cru-ros

americanos teem cm cada plutafornm uma caixa

forte, onde o passageiro. sem que haja quem

se pretcmln eximir ao pagamento, lança. elle

proprio, u importancia (-orrespomleuto :i sun

viagem.

Aqui, o typo da ordem e (la educação é :I

besta do senhor ¡ln/min. illusirc deputado :la

Hu por tudo um l'PN/II'I'ÍO

odrão

dos saias

72m

Marinha de Campos, o ladrão na 'al fardado

nação' a 1mm¡ a CMM“, m¡ mma“, .[0,- ,jcmb de official de marinha, o gatuno dos arado. o

lados'. E o typo da desordem é o pi'usitlt'lllv «ln

camara n por o chapéu na -abeçzu deixando,

em vez do o mandar correr u poutn¡›é~, o se-

uhor Hahn/Io á vontade.

biltre sem sombras de pudor, que depois de ter

roubado o Estado c todo o mundo, confessa, elle

proprio, que roubou as saias e as camisas ai

creada, dizia, segunda feira ultima, no orgão of-

ficial da prostituição republicana, entre muitas

A desordem manda e lierra. A ordem obe- outras ¡,,fumiagque vamos analvsar_ o seguinte;

doce e cnlu.

Pai?, de. cretinosl Dc vorclmlciros cretinosi Que resta ara ¡ev-der a um lrasie, que a
P I

E quer isto ser um paiz livro_ (e ('¡\'ili›'atl()! mulher com quem casou lrahin, não por excesso

  

Ocordàoumbilica

Teixeirista-d!acidente-affonslsta

à (2.a

de sensualidade ou por devaneio I'omanesco. mas

pela repugnancia que o marido lhe infundía na

intimidade?! Que resta para perder a um cana-

lha, cujo filho-o proprio filho! ~- abomina, (ro-

Cânllo a affcição paiernal pelo convivio com os

Que o desprezam?

ilavia aqui um facto importante: o que diz res-

peito ao filho. O que diz respeito á mulher, não.

Esse não tem importancia nenhuma. E não tem

importancia nenhuma porque, infelizmente, essa

creatura tornou-so bastante conhecida em Portugal

_.Quel'ein saber 0 que é 0 Hobado de Murça e para que meio mundo se rissc do miseravel pu-

Alijó murtas pessoas no pmz, e dada a extrema tha quando diz... que Ira/riu, não por excesso

leitura que tem o internerato Povo de Aueiro.(li- de sensualidade ou por devaneio roma-

rigido por mão de um dos poucos homens de nesco . . .

qualidade no paiz, aliás desqualificadoñc muito Para que meio mundo se rissc e para que

bem! _pelas quadrilhas monarchicas, con' *or- _meio mundo visse, só por isso, o valor de todas

rachos e Pimenteis l'intos á frente, e pela::

drilhas republicanas com AlonSOS, Borgas, t «as

o l'aduas na vanguarda. como meneurs, lembra-

nos de apontar alguns factos, d'entre varios que

conhecemos edificantissirrms, do que aquillo é.

Exactamente uma coisa para lá do Marão,

como soe dizer-se, e que em verdade parece por

vezes não fazer parte d'este paiz, ainda que ;i

matroca elle se exhiba a nossos olhos, sempre

que hajamos de o considerar sab qualquer dos

aspectos por que uma sociedade se manifeste na

sua razão de ser.

Ha ahi uma verdadeira teia urdida em volta

de muitas familias que sabendo realmente das

processos e proesas do illustre soba,não se atre-

vem todavia a manifestar a sua opinião de des-

agrado, de magos mesmo contra semelhante bru-

tamontes. Pois que elle e genuinamente uma

besta, sem talento, sem meritos,_ por extremo

vingativo. - e só dispondo d'esta manha, d'csta

ronha peculiar a todo o aventureiro com anda-

cia, e que, como regra, são ellos que constituem

essa horda de politicantes, que, claro está, vão

uns pucbando pelos outros... Nem isto é um

caso sporadico. Todos sabem da ut'finidadc que

liga bebados, jogadores, trampolineiros e malan-

dros: classe por classe, born entendido.

Depois a verdade é esta. Teve ensejo, teve

sorte, e deu-se pressa em estabelecer a rede de

amigos, _que estendeu inclusive até Africa: jo-

gadores, bebados, devnsSOs, por signal conheci-

des Iii-pelos «de Alijó,.

Não é raro mesmo ouvir-se esta ameaça nos

referidos sobados de Murça e Alijó:- «deixa es-

tar tens o pae [ou a mãe ou pessoa de fami-

lia com interesses] a morrer,e tu verás para onde

te vae a casa e os haverem (l)

Podemos, sr. Homem Christo, jurar sobre a

verdade d'isto.

E o facto é que os escrivães de fazenda, os

procuradores, advogados, juizes, emfim gente do

tribunal, como regra tambem pcstos ahi pelo

birbante, lá estão de olho vigilante . . . Se é da

grey corre-lhe a coisa com tal ou qual facilida-

de. Se, porém, não é, então está pronto! Pode

contar com a malta para a vida... e para a

morte!

E' mesmo um facto sabido: o Soiza o disse,

que «se fosse ao poder era para servir os seus

amigos»! Tal qua! de resto como Alpoim, em tem-

po o preferiu; pois que sempre se entenderam

estes miseraveis.

E aqui está o que haveria a esperar do dito

cordão umbilical teixeirista-dissidente-affonsista,

da republica se um dia constituisse governo.

T'arrenego l

- Mas sejamos justoa: a politicagem portu-

gueza é istol. . .

Em summa. E isto chega a ser repugnante-

mente inaudito. Um compadre d'elle, o Lousa

(pouco menos que o seu homonimo), caceteiro

emerito, administrador, etc. e tal, d'ali, teve um

dia suas zangas com o Teixeira de Souza, e es-

perou-o para lhe dar um tiro: que só por uma

casualidade feliz de desencontro de encruzilha-

das-o que foi pena, visto serem dignos um do

outro! _não teve o seu natural desfecho. Pois

afinal, a despeito de todos os OdÍOS, lá se avic-

ram como dignos parceiros, e hoje o Louza é

mesmo um dignissimo deputado da nação . ..

Arcadas ambo!

Mas se vos admiraes, ainda lá vem mais.lsto

posto que o caso não seja novo, mas i: bom re-

lembral~o. Quando o Teixeira de Souza foi fazer

a sua viagem triumphal por Traz-os-montes, co-

mo ministro, é claro que não podia deixar de

passar por Carlão, terra mal vista na província,

e considerada mesmo como terra de assassinos,

inclusivé. Ora, aquella gente pediu-lhe beneficios

para ali, afim de commemorar o seu nome d'elle

Soiza, etc. etc. E que imaginam os leitores que

este «quadrilheiron respondeu? Que «como co-

memoração bem se podiam elles lembrar que es-

tavam impunes de muitos crimes, devido :i in-

“ ultras arguições do grande pulha.

Rarece que a republica, fiel aos principios de

moral que invariavelmente affirma em tudo, fez

essa desgraçada socia e sui-ia do merito da Liga

das Mulheres Republicanas em Porlugal, pondo-a

a dançar o Maxixe com a Maria \"elleda e sob o

patronato espiritual da sr.:l D. Anna de ('astro

Osorio. E écerto que no dia da procissão do

desaggravo dos martyres da republica, ella ca-

minhará no andor da presidencia, com o santo

!iombardino Rachado de joelhos, em frente, e

braços abertos, a receber-lhe as chagas que 0

dcspotismo monarchico, encarnado na nossa pes-

soa, lhe abriu nas carnes puras. Nem por isso

deixa de ser certo, ou por isso mesmo é certo,

que a infeliz cahiu na maior abjecção a que po-

de chegar uma mulher, mais prostituida e mais

vil, e mais nojenta-salvo o Marinha~quo mui-

tas (t'essas que nos alcouces, muitissimas, ven-

dem o corpo por miseria.

Isto é um facto, que ::ão se pode occultar, nem

se deve occuitar, desde que, alem de ser geral-

mente conhecido, os lazaros, que dizem represen-

tar cru Portugal os principios da moralidade c da

justiça, teem feito com o nome d'cssa mulher a

mais torpe especulação para nos ferir. Simples-

mente para isto. Porque, de resto, elles sabem

muito bem que essa mulher se prostituiu a ponto

de não haver para ella attenuantes nzm justifi-

cações de qualidade alguma.

Nenhum homem esta livre dc ter cm casa

uma prostituta. De ser enganado por ella infa-

memente. De a suppor uma mulher honesta sendo

ella uma mulher VILDesde que ohomem, porem,

logo que 0 sabe, expulsa do seu lar a miseravei,

deu :i sua consciencia e a consciencia publica as

satisfações que são devidas.

Os miseraveis, os ordinarissimos tratantes

que se dizem destinados a regenerar esta pa-

tria, a reformar os cestumes, pela affirmação

dos bons principios da moralidade e da jus-

tiça, já tinham consagrado o roubo, o assas-

sinato, a fraude, a falsificação, a aposlnsia e

a velhacaria politica. Todoo ladrão era honrado,

todo 0 prevaricador ou falsificador estava inno-

cente, todo o assassino era martyr, desde que

estivesse filiado no seu partido. Faltava-lhes con-

sagrar a prostituição, a mais abjecta e immundo

prostituição feminina, e considerar dcshonrado

um homem pela simples circumstancia de o ha-

ver enganado uma mulher. isso está feito. Fez-

se irso, tambem. Felizmente. E digo felizmente

porque já não falta nada, eml'im, para Classifi-

car, com inteira verdade, essa coborte, da coisa

mais suja, mais repugnante, mais asqucrosa que

tem apparecido á face da terra com a hypocrita

apparencia de partido.

Não tinha, pOis, outra vez dizemos, a menor

importancia contra nos, mas contra elleS, a refe-

rencia ao caso da mulher. Tinha-a, porém. e

muita. em relação ao caso do filho. E não por

nós, ainda. Mas por elle. 0 miserave] que se

chama Marinha de Campos é, como todos os da

sua grey, ainda mais imbecil do que pulha. E, ns-

sim, não comprehendeu que quem elle conde-

mnava, mesmo na bypothese de ser verdadeira

a sua affirrnação, não era o pae: era o filho.

Nunca fomos accusado, pelas pessoas de fa-

milia e pelos íntimos, senão de excessivas con-

desceudencias com esse rapaz. Condcscendencias

capituladas. por esses, de fraquezaNão era tanto

assim. Sem duvida que o sentimento, ahi. não

me deixava proceder com a serena razão com que

procederiam os extranhos. Comtudo, nós somos

diaquelles em quem o sentimento nunca triumpha

da razão. (10m mais ou menos hesitações, com

mais ou menos demora, em nós é esta sempre

que triumpha,.

() rapaz linha def( itos. Mas tinlm qualidades.

Com elle nasceram germens do mal, para o

que lhe bastaria a tara terrivel da mãe que,

por desgraça, o destino the deu. Mas com elle

nasceram, tambem, germens do bem. Ora quem

tem a nossa cultura sabe perfeitamente que,

n'esses casos, depende das circumstancias e do

 

fluencia d'elle . . .-0 (l)

lsto é estupendo, mas é um facto, tão corto

como ter havido os incendios nas repartições pu-

blicas que se sabe, graças a mesma infame par-

ceria e impunidade! . . . .

E este miseravel depois de servido . .. e se-

guro, como regra atira o devido pontapé a quem

o serviu. Ahl nós sabemos coisas n'este ponto,

que só a tiro se pagavam!

Ora agora chamem-no a fazer governo com

dissidentes e affonsistas e ahi terão o quadro

completo. . . e unico neste mundo portuguez de

faccinoras! E o Wenceslau «Chantecler» com o

das apalpadeiras, digno emulo do tenente aus-

triaco Hofrichter que ora ira á forca por preten-

der envenenar não moralmente como o de cá o

fez, mas com cyuneto de potassio, os seus ca-

maradas para . . . antecipar a sua promoção, que

continuem a intrigar no Paço.

Ditosa condição, ditasa gente. E pobre rei!

G. "f.

_dw-

Então mudou-se?

 

O Sevilla termina uma noticia sobre o Cred/'tu

Predial, dizendo:

A Falpcrra, nn Santo Antonio da 51"!

Então mudou-se? \

julgavamos nós, e toda a gente, quc o born/n

ainda estava na rua Formosa !

meio fazer triumphar o bem sobre o mal, ou o

mal sobre o bem'. Deante d'um doente, d'um

desequilíbrado, é preciso proceder com discreção

e paciencia. Ou o naul'ragio o certo. E nós, em-

bora exercendo sobre o rapaz uma certa pressão

de vez em quando, nunca quizemos, nem pela

razão, nem pelo sentimento, castigar as suas ra-

paziadas com um abandono completo. Demos-lhe

sempre protecção, amparo, carinho, e mais que o

sufficiente para viver

Qmmtos não foram o demonio em rapazes,

não praticarem dislates, toliccs, qnasi crimes,

vindo a ser, mais tarde, cidadãos prestantes e ho-

mens correctissimosl

O rapaz foi para o extrangeiro. E deixou :i

nossa guarda a mulher e os filhos. Aqui está ella.

Aqui estão elles, os dois filhos. Ha mezes. Sol)

este tecto que nos abriga. Como diabo nos abo-

minava o rapaz? Como diabo vivia elle intima-

mente corn os nossos inimigos ?

Não podia ser. Em absoluto, não era verdade.

Não podia ser verdade. Mas o que é certo é que

:diirmação correria mundo, deixando, para

a gente, o rapaz compromeltido. Felizmente,

hoje, sexta feira, recebemos, sem o termos insi-

nuado ou lembrado, nem directa, nem indire-

ctamente, este telegramma de Paris:

Não leio jornaes portuguezes. Enviam-

me artigo Marinha Campos recortado Mun-

do, onde entre milhares de calumnias ha

referencias ao meu nome verdadeiramente

infames. Desafio auctor a provar calumnia

!mmedlatamente ou preparar-se receber

    

O POVO DE AVEIRO

oorrectlvo compativel sua reputação. Ja-

mais fiz referencias menos elogiosas ao

caracter de meu pae, cuja excepcional

inquebrantabllidade admiro profundamente

por ser unica na politica nacional. Procu-

re¡ sómente manter-me extranho ás ques-

tões pessoaes excepto quando affectaram

sua honra e jamais permlttl na minha pre-

sença referencias desagradaveis para o seu

nome; mas se alguem não comprehende

a minha natural attitude e urge tomar lo-

gar no combate sinto muito prazer em lhe

dizer publicamente que é a seu lado o meu

logar, e tenho a maior honra em occupa-

Io ostensivamente desde Já, embora não

concorde muito com o seu modo original

de vêr as questões politico-sociaes. De lon-

ge só posso dizer isto pelo telegrapho em

resposta Marinha. Peço publicação imme-

diata d'estas linhas cujo desenvolvimento

segue hoje correio. E para si, meu pae. a

expressão da minha mais absoluta solida-

riedade e um abraço da mais profunda es-

tima.

HOMEM CHRISTO, FILHO

Est-ri bem. Mas eis em que o rapaz differe de

nos. Dil'fcrc em varias coisas, mas esta e uma

d'ellas: por coisa nenhuma eu gastaria sete mil

reis n'um telegramma para responder uo Marinha

de Campos. Sete mil reis! Esse telegramma não

custou menOs dc sete ou oito mil reis. Sete mil

reis para responder ao Marinha de Campos! A

esse pulha, que não tem rabo para levar ponta-

pés, cara para levar bofetadas, de face tão esta-

nhndn que se cespe c o cuspo escorrega! Eu di-

ria sómcntc, e a segunda parte para tornar bem

saliente o meu desprezo: Mente o marinha. És~

carro-lhe na cara. Escrevo.

Sete mil reis!

Eu nunca perdoarei a esse malandro ter

custado sete mil reis a um filho meu!

t) rapaz quer-lhe bater e ir muito capaz de

lhe bater. Mas não bate, que cu não deixo! Eu

não consinto que se bata n'esae pulha! A isso

me opponho formalmente.

A eSse pulha vestem-sê-lhe as saias da crea-

da, espetam-se-lhe nas orelhas as arrecadas da

crendo, põe-se-lhe na cabeça o lenço da creada,

e, atraz, o rapazio, apupaudo-o. Mais nada. Alem

disso. não se faz a esse pulha coisa alguma.

Vens lá com o latinorio do Seneca, pilho garfo,

e estamos a ver que nem sabes latim!

Aqui não ba injurins. Aqui !1a punhados de

verdades que te csfregamos com !uma na cara

sem pudor!

Quando és mais pulha, mais vil, mais abjecto,

ladrão da tua creada e ladrão dos cofres publi-

co; quando nos injurias com a decisão do con-

selho disciplinar, ou quando escreves: como iu-

do em Portugal se torna cada vez mais mesqui-

nho para alem das fronteiras da Democracia ?

Quando, safado“? Quando, brejciro?

A dentro rias fronteiras da democracia fui eu

considerado. ó prostituto. ó pilho, um homem

honrado por todo o !eu partido. O directorio do

teu partido, constituiria cm tribunal de honra,

considerou-me um homem honrado, e a decisão

do directorio foi approvada e consagrada, ó ru-

t'ião da tua creada, por um congresso do teu par-

tido. Quando se reuniu o conselho de disciplina

do exercito, protestasz alto e bom som, em con-

ferencia publica no Largo de S. Carlos, pela mi-

nha dignidade e correcção, e contra a decisão

do ministro da guerra, o borlista da tua creada,

ó rufio. o presidente do directorio do teu partido.

Quer dizer: o partido republicano, vê-se agora,

era um bando de pulhas quando me qualificaua,

c é um bando de pulhas quando, pelos mesmos

motivos porque me qualificou, me (lesquaIi/ica.

O directorio do partido republicano qualifica-

oa-me c o congresso do partido republicano Pp-

provando, sanccionando a decisão do directorio,

qualificava-me egualmenle. Mas o 'conselho dis-

ciplinar veio,e bateu com a qualificação na cara

do directorio, e do partido republicano que ap-

provou a decisão do directorio. E o partido re-

publicano e o directorio não só estenderam a

cara às bofetadus do conselho de disciplina,como

é agora a decisão d'esse conselho que elles ar-

voram, dando por indignn a sua propria decisão.

Pullms! Pulliasl Pulhas! Para isso ha só uma

palavra: Pulhas! Pulhasl Pulhas!

O que ha, a dentro d'essas fronteiras da De-

mocracia ?

Pullmsl Pulhas! Pulhas!

Pulha o directorio, pulha o Marinha, pulha o

partido, pulhas todoa!

E falam em codigos da honra, os saltimban-

cos vis l

Ah l mas não deixava de ser nlil que se

viesae a apurar se a mulher e as filhas do sr.

José Luviano (Ie Castro arranjam dinheiro, lei-

tores e transeripcões para pasquins diffamato-

rios. Ai (l'ellasl

Assim termina o pulha o artigo a que esta-

mos respondendo!

Que se vlesse a apurar! Mas esse trapo

immundo em que escreves, malandro, já o deu

como um facto positivo! Mas esse trapo immun-

do já affirmou que tinha provas e que ia pôr es-

sas provas sob os olhos do publico.

ltirbante, que só tens arte para te servires do

borla da creada, para a caloteares ainda por ei-

mo, e, cumulo do rufio, para lhe ficares com as

saias e as camisas! Então, afinal, está ou não

está provado que recebemos dinheiro e assigna-

turns do Paço dos Navegantes 'P Quando és mais

pulha. o miseravel, quando provas ou quando não

provas?

E tem este trocatintas, este borrabotas, este

:irlequim de baixo estofo, este palhaço d'arraial,

preterições a jornalista l

Rufio! Souleneur ignobill Traste immundo!

Que se viesse a apurar! Mas é facilimo

apurar. Nós já dissemos, e repetimos, que porrms

a disposição dos grilhetas, e não obstante toda

a vileza, toda a immundicie moral dos misera-

veis, elementos de prova decisivos!

Pulhas! Pulhas! ltulluis! Fique por uma vez

dicto e nssignnlado: não ha mais nada, por-

tas a dentro da Democracia.

E, resumindo:

O abjecto latrinario diz que fomos abando-

nudo pela mulher. Ora a mulher fomos nós que

a expulramos, logo que tivemos conhecimento

da .sua int'amia. Contra a mulher allegúmos e pro-

vz'uuos os mais cspantOSos actosde prostituição o

de vilczu. Por unanimidade lhe provou essas in-

t'arnias um conselho de familia. Por unanimidade

lhe tirou os !ilhos todos, a dostituiu, como indi-

grin.

O porco sujo diz que o filho nos repelliu e

nos abominon. Ora o filho não só o desmente em

termos cathegoricos, como, sem nessa intervenção,

lhe esmurraria as ventas, ao traste, ao pulha, ao

garoto.

0 repugnante salafrario diz que o partido re-

publicano. como a mulher, como o filho, como

todos, nos escorraçou.

Ora quem escorraçon o partido republicano,

sabe-o todo o mundo, fomos nos. Nós é que lho

voltamos as costas. Nós é que lhe atirámos á cara

com todos os titulos e considerações com que

nos queria distinguir.

Elle quer-nes fulminar com a decisão do con-

selho de disciplina. Mas não o pode fazer sem

Elle quer apurar se nos nos vendemos ou não

ao Paco dos Navegantes. Mas quer apurar o que

. . . ja' estava apurado pelo Mundo.

E diz que o injuriamos! Não. Esmagamo-lo.

Trituramo-lo. Cuspimos-lhe nu cara. Amachuca-

mos-lhe na !uma o focinho. Mettemos-lhe a trom-

ba nas sargetas. Levante-lo, do rojo, a pontapés,

a empurrões, a satanõcs, pelo lodo.

Não o injuriamos. Deixamos provado, irrefra-

gavelmente provadO, que é um pulha. E um ra-

biscador. E um escrevedor ordinarissimo.

Quo quadrilha l Que quadrilha!

E como isto c- bcm um puiz perdido l

Reforma da policia

@W

Vou terminar, se conseguir que o sr. revisor me

entenda as garatujas (l), e os leitores o entendam a

elle.

Dizia cu, que fora tnlice remntudu transferir as

nttribuições pnlíciacs do cummissario para o adminis-

trador do concelho.

E' uma verdade que só a não vê, quem nüo co-

nhece o politico. 0 politico é de per si, individualmente,

um desorganisudu: um grupo, dentro da facção, refina,

torna-so mol'eta, malaria, é torto o malfuzejo. Desde

M.me de Stael, esse espirito tão fino e tão observador,

que nos photographou o do seu tempo. doente ainda,

sonhador. poetico e idiologo, como lhe chamava o des-

pota corso, até hoje, a especie tem feito escala e cs-

cala descendente. Tomou-se repugnanle, simplesmente

repug-nante. lntellcctuulmente é vasio. oco e sonoro.

Não vale nada, se for á contrasturiu. Não tem uma

ideia sua. F. se lhe aflora alguma_ é positivo não vir

da ricu glandula pincal. segrcgum-na us glundulas do

estomago; não é producto do cerebro, nasce direitinhu

do tubo digestivo.

Moralrnente é um organismo em decomposição,

fede e contamina. A toda a parte !eva comsigo os ins-

tinclos de fera ou u vaidade balofa do clraniecler, pim-

pão e ridiculo. Tudo perturba. tudo desordenur Cum tal

gente comprehende-se lá que haja administração! Po-

litica e administração tornaram-se entre nos termos

incompatíveis. Ora quem é nus localidades da parvonia

le (mn eli/ant, como elles dizem “3 0 administrador.

E' elle o agente principal de todas as tranquiber-

uias. falcatruas e csperlcsus illegaes. a capa rotu e am-

pla, por onde se escapulem os cuntruventorcs.

Se quizerem pois fazer uma reforma seria, arran-

quem-lhe das mãos essa espada bota para os amigos

e afiada para os contrarios.

Antigamente, o não vae longe, quando ainda não

tinhamos descido u este grau de instabilidade e desn-

foro. havia em Bragança uma, até duas pesnous. que se

revesavnm no cargo, e o exerciam por largo tempo.

Esta diuturnidadc cousagruvn-os na opinião, e a ellos

estimulam-os o umor proprio e a quasi certesa da re-

conducção a !tem mereceram no conceito da gente sen-

sata. Agora !1a cada anno dois ou tres, tirados dos seis-

centos pretendentes, e surgem como torlulhos dos de-

lrlctos e adubos mais suspeitos. Fica a gente, quanto

mais os pobres guardas. de cara á banda, quando se

apercebe da nomeação. Tableau!

Temos pois de acabar com este gallinacio politico-

administrutivo. se quizermos acautelar os grandes in-

teresses da ordem, do respeito á zilcloridade e atá da

educação cívica. Não haja duvidu de que o tambem

uma questão educativa, põr deante dos olhos das ge-

rações, que passam, representantes do poder que cum-

pram e façam cumprir a lei. E' mesmo esse o aspecto

levantado da questão. Todos os homens sensatos con-

cordam, em que entre nós não hn liberdade, hu licença.

Só o charlutão politico, o dentista de feira é que di-

verte ainda o publico. provoca o riso com as nenias

do despotismo e da reacção.

Reformern pois e reformem bem. Por agora, repito.

a melhor organisução seria a militar, Pelo menos, em-

qunnto muita gente não comprehender que os seus

direitos são correlativos a deveres tão sagrados como

aqualles. Tem vantagens immcdiatus, palpeveis. Não é

preciso alterar processos. basta melhoral-os. O pessoal

está já acostumado à pontualidadee exceção dos regu-

lamentos. Não extranhnm o rigor e a direitnra. Hoje

não ha insirucção profissional, ninguem que saiba mi-

nistrar-lh'a; sob o cornmando de officiaes do exercito

essa instrucção, tão necessaria, passaria desde logo a

ser um facto. Tem garantias maiores de imparcialidade.

O capricho e o favoritismo escandaloso impossiveis.

Se os soldados da guarnição forem. como ils vezes acon-

tece, os perturbadores da ordem, serão presos e puni-

dos pelos superiores híerarchicos, evitando conflictos

que estalam frequentemente cnlrc a policia e u força

armada.

Estas razões pesam a favor da reforma indicada.

Mas, se a não querem assim. façam-na de qualquer

modo, corntanto que acabe este espectaculo triste e

desgt)stuntc,que diariamente se desenrola atravez d'este

burgo trunsmonlano.

Umn vergonha l

A vadiagem é pasmosu: a mondicidnde dcscaradu

e inconveniente. Ninguem pode ira uma romaria: nin-

guem pode acompanhar uma procissão. que os olhos

não dêem de chnfro com as chagas dos lnzaros. o os

ouvidos não sejam atordoados com as suas lustimas

intercsseiras e magoadus. A cidade é de pontoa ponto

uma csirumeira. Quem quer. assobio, zabumba, berre-

ga, zurru, rcgonga a qualquer hora da noite. A mora-

publica é corrida a pontapés nas¡ ruas, nas praças, no

thcalro, no cinematographo.

Por toda a cidade os garotos á luz do sol iraqui-

nam, jogam tudo, a pedrada uns contra os outros, e

por tabella com as pernas e os queixas dos paeificos

transeuntes; ns vidros das janellas e dos cundieiros

de illuminação bem gritam conlrn esta selvageria, mar-r

inutilmcnte em face da pachorra indígena e da indul-

gencia dos papús.

No rio que atravessa a cidade, tomam banho ú

pae Adão. As mães para se verem livros d'elles em

casa. atiram-nos para a rua, e os vizinhos que os atu-

rem.

Nos passeios publicos, nos udros das capellas pas-

tam jnmentos e porcos, joga-sa o fito, estragam-se os

muros e o piso. Nos jardins quem quer arranca plan-

tas, colhe flores, manda para lu as gallinhas em ser-

viço dc desinfecção o de ataque nos vermes. Os cães

infestam tudo, emporcnlham, ladram. uivam. namoram

com a complucencia da respeitava! corporação policial

e a desleixada acquicsccncia de uma repartição que

recebe todos os mezes participações mentirosas da

regulamentar (no papel) extincção canina. Como se vê,

sempre a hypocrisia a cobrir o desleixo e a sem ver-

gonha. Pendant genuinamente. portuguez. E genuina-

mente brigautino e nem a policia, nem as uuctoridu-

dos teem olhos para ver. nem ouvidos para ouvir. Taes

quaes os manipansos da Guiné ou as peças unatomicas

de qualquer museu zoologico. Poor que uma senzala

de pretos, uma terra sem rei, nem roque. E ponho

ponto.

V.

  

(1) (l revisor só culpado quando os nuctnrcs escrevem

exauctorar, primeiro, formalmente, o directorio e lcttrus e não escrevem _t/nrrilujun.

o seu partido.
N. do Revisor.
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Succede ás vezes a um pobre chronista querer

escrever c não ter assumpto,e sc é mais mro acome-

ccr que a abundancia de assumth cmbarace, ver-

dade é que a difficuldadc não é menor.

Assim, por exemplo, a abertura do parlamento

e a attitude da gente que na camara dos depu-

tados se diz representar, legitimamente, o povo

portuguez, daria uma chronica farta, rcchciada de

boas peripecías, uma chronica tanto ou quanto

Jocosa, visto como não é pcrmíttido ao observa-

dor imparcial conservar-se sério dentro d'aquclla

boa casa de espectaculos.

Queru poderá deixar de índignar-se ao lêr os

cxtrnctos de certas sessões? E quem, afinal, não

acabará rindo-sc?

A opposição, ou porque veja o governo muito

apegado ás cadeiras do poder, ou porque ~ que

diabo, admitta-se a hipothescl~se sinta possuída

de certo fervor patriotico, que a faz irrequictn,

berra um pouco descompassadamente. Ha murros

nas carteiras e chalaças pelo ar, e o presidente,

farto já de ouvir tanta inconveniencia, encrvado

dc tanto haver agitado inutilmcntc a campainha,

decide-se, por sua vez:

Se isto assim continua, interrompe a sessão! ›

Elogo-que imaginam os senhores?*os paes da

patria accodem depressa: Pois interrompal»

Ahi está a vossa condemuação, amavcis farçantcs.

A representação nacional é, toda a gcntc o sabe,

uma das grandes mentiras deste paiz de mentiras,

e a verdade é que a scmvcrgonha vae angrucn-

tando e em proporções tão inquictantes que não

e exagero pensar que não devemos estar muito

lon e do fim.

sto quer dizer, nem mais nem menos, que as

opposrções não sãosinceras nos seus combates,

que não sc visa senão a derrubar o governo, custe

o que custar. Para governar, claro, seja como fôr;

para comer, seja o que fôr.

Ç) _caso das cartas Serpa Pimentel passou; o

patriotismo_opposicionista recolheu a pcnatcs com

a conselencm, com a sua lidima consciencia, satis-

feita pela convicção do dever cumprido. Foi-lhe

dada uma satisfação com a reforma do official da

armada.

Pouco sc falla já, mesmo, no inqucríto do raso

Hinton, que tambem não tardará muito a entrar

na historia, e, agora, as attcnções fixaram-se no

descalabro financeiro do Crédito Predial.

Realmente a imprensa, mesmo a quc c' cscri-

pta pelos mais íntimos traficantes, ainda a que

tem defendido e reclamado e defende e réclamn

os mais authcnticos canalhas, a imprensa das nc-

gociatas e dos monopolios, do elogio mutuo e

da rhantngr, tem razões para sc inquietar.

Ella representa a opinião d'estc bom paiz de

gente poupada e intelligente, não pode vcr com

bons olhos as frauch do banco hípothecario c a

sua indignação dita a um nobre e alevantado

espirito de justiça, dessa justiça incorrnptivel que

guia as pcnnas dos nossos gloriosos combatentes

do jornalismo.

Ninguem duvidañscria uma estupidez, talvez

um crime das suas boas intenções . . .Todos sa-

bem a imprensa portugueza modêlo dc virtudes

patrioticas c reprobos seriam os que viessem á

arena com reparos impcrtinentcs ou perguntas

indiscretas.

Mas . . . porque se dirigem todos os ataques

contra a cabeça do governador do Credito? Por-

que é um dos maiores responsaveis? Porque é o

unico responsavel?

Os rcgeneradores, por exemplo teem um marc-

chal no Crédito. No conselho fiscal, dos taes que

fiscalísavam tudo, que liam tudo, que sabiam de

tudo... Esse homem pouco importa o seu

nome, seja quem fôrãtem responsabilidades gra-

ves e os seus corrcligionarios, os seus escrupn-

losos correligionarios, provada a sua cumplicidade

só uma coisa deveriam fazer: abandona-lo á sua

sorte, atiastá-lo do seu gremio, deixa-lo entregue

ao destino . . .

Mas quê! O seu destino é a pasta da guerra

no primeiro gabinete regenerador, que os cchos

de Trajouce ainda se não extinguiram de todo c

ha homens imprescindíveis n'estc bom foliar poli-

tico ponuguez. Pois quem acredita, a sério, que

os regeneradores pozessem de parte esse consc-

!heiro Pacheco de bandos só por ue, lá no Cré-

dito, elle havia feito menção de iscalísar . . . o

que era infiscalisavcl?

Aquella gente quer o poder, antes de mais

nada. Para restabelecer a verdadeira moral no

paiz, já sc vê.

Ellcs são bem intencionados, todos são bem

intencionados, elles são patriotas quem não é

patriota neste paiz em que pela patria o épico

perdeu um olho e o grande Castro empenhou as

barbas?7mas, no fundo do seu ser politico, hn,

inquietando-os, aquella pequenina ambição do

mando, um vago estonteamento do poder.

Cá em baixo, em volta, a democracia espera a

occasião dc dizer a grande palavra, de levantar o

verdadeiro grito.

E aSSllll, com os olhos postos no futuro, estes

basbaques entram na historia . . .
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Mas olha a gcntc cm volta, :i procura d'alguma

coisa que falta, á espera d'algucm que não apparc-

ce nunca... i ão do maná, que já não eae, nem

d'um Messias, que não é preciso, tantos tccm ha-

vido e tantos teem, pelo menos neste nosso facêto

Portugal, falhado.

A' e5pera d'alguem que, armado dc ideias sans,

pondo acima de todas as mesquinhas ambições

de facção o sincero desejo de servir este paiz

corrompido e desgraçado, se proponha governar c

vencer á procura d'alguma coisa de novo e dc

forte, que fosse a mais util reacção contra essa

miseria crescente.

Infelizmente é doloroso este levantar de feira,

mas com ser doloroso é, ao mesmo tempo, pa-

tusco.

Porque Portugal dá a impressão d'um velho

bôbo, cambaleando ébrio na estrada, entre as

vaias c apupos do rapazio, mas rindo-se elle de

sí mesmo, a si proprio troçando-se no zígueza-

guear do seu caminhar incerto.

Nós sômos, sem duvida, um paiz originalis-

simo, e estes casos ultimos da politica, estes ulti-

mos congressos do palavreado indígena, os boa-

tos que correm, as versões que se acceitam, as

reputações que se criam, as celebridades que se

inventam, os traficantes que se toleram, os litte-

ratos que se leem, os dramaturgos que se ap-

plaudem, todos, tudo confirma, a toda a hora, essa

originalidade, bem doentia, por signal, quasi sem-

pre.

Ainda ha dias o sr. Brito Camacho alludia na

Lucia, e com certa ironia o frisava, ao facto de

ter o parlamento portugucz gasto umas poucas

de horas na commcmoração funcbrc de Eduardo

Vll quando cm Inglaterra nem meia hora sc gas~

tou.

E quem disse ahi de Eduardo Vll, e o que se

disse, santo nome de Deus! santo nome do Bom-

Senso! Claro, ninguem poderia exigir d'csses se-

nhores que traçassem o perfil politico do filho da

rainha Victoria, grande de mais, pela sua obra

para ser apreciado por esses cavalheiros que o

atira-ministerio do reino ou os azares da sorte
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esmagar sentimentalismos na applicação da lei não ac-

ceita lugares publicos. Assassinaram o outro no ino-

mento preciso em que começava a cumprir o seu dever,

e como se isso fosse pouco trípudiuram ululantes sobre

o seu cadaver que cobriram de babii e d'improperios.

Era o urso das cavernas que. por ancestralidade,

surgia das eutranhasd'esses p'›1trôe~:. Para a pratica

d'estes actos que nos envergonharani perante o mundo

inteiro. deram as mãos cnsanguenladas as iluus gran-

des quadrilhas, abrindo uma as fiiuees deniadus para

tudo devorar, honras e dinheiro, emqnanto a outra bo-

ceja, impaciente. ii espera da ração que, a prnso fixo!

lhe promette um visionario. Que infamissima córja.

Mas se para o crime e para a perversidade pode haver

uma tangente de desculpa essa tém-a a quadrilha re-

publicana somente.

Destaca-se n'este estadear de desliuinauidade um

poeta que, como artista consummado que devia viver

n'nm mundo superior. Mas não: o pobre ltei martyr

depois de logrado em vida é cliasqueado depois de

morto. V. protesta. vibrante d'índignução e com V. to-

dos os que irmanam em sentimento ainda quedivirjam

em concepções philosophicas. O caso Lihorio rc-

siiitou. assim. cohereute. Vejo-o posto em duvida

por muitos e é entao, que en, em pró da ver-

dade e com forte amôr de justiça, narro um facto pa-

raliclo que. no seu (sincretismo, o prova exuberante-

mente. A consciencia, meu unico juiz, diz-inc ter cum-

prido um dever e isso me basta. Mas desde que para

dar ao facto esse caracter concreto citei um nome

tinha implicitameute d'acompaniia-lo com alguns traços

moraes. Fi-lo, desejando ser Verdadeiro com o mesmo

espirito de justiça com que tentei tirar parte da res-

ponsabilidade ao sr. G. Junqueiro repulamlo-o domi-

nado pelo atavismo. Eu mio quiz desculpar o sr. dr.

M. Thomaz passando attestado de bom comportamento

a quem tem timbrado sempre o seu brazão fidalgo com

honra e honestidade. Descjei ser justo para quem en-

trou n'uni negocio d'ondo llie não adveio proveito

algum. Eis tudo. Se o articulista não estivesse cego

pelo espirito de seita veria isto assim. Einqiianto a

veracidade do facto tem o articulista meios de o veri-

ficar sem ter necessidade de recorrer a uma affirma-

ção grotesca. falsa. como faz.

Verdadeiramente o articulista é um correligionario

dos diabos. Com que então chama ao acto praticado

pelo sr. (i. Junqueiro uma malandrice? A tanto não

cheguei eu. que só o tuxei de ciganice e ciganice com

graça. O articulista perdeu uma csplcndida opportu-

uidade d'estar calado: o silencio é qunsi sempre assim

_oiro de lei. Se V. vir que. esta prosa agrestee inton-

sa merece scr publicada digno-sc. civiiisa-la para não

ser intenso fundo de quadro no seu tão vigoroso e

contundente jornal. 'l'ormino por lhe affirmar que le-

nlio muito orgulho ein me subscrever de V.

Para a historia d'um heroe (subaídios),-em

que um collaborador diz coisas d'estis sem que

Alonso o matasse:

cr . . . .. Era preciso que o director politico co-

nhecesse a fundo esse ignobil bacharel Alonso,

para que podesse escorchar a preceito.

Entretanto offereçodiie este lindo traço da

   

          

   

 

  

 

   

   

 

   

   

  

   

 

   

   

    

   

   

  

         

  

  

        

  

      

  

 

  

         

    

 

   

          

  

  
   

  

ram num dia de inquestiouavcl bom-humor para

o seio de S. Bento, a rcspcitavcl e acreditada

casa de iscas!

Mas que dissesseni alguma coisa dc geito, ao

menos . . . que niostrassem qiic conheciam do es-

trangeiro um pouco mais do que lhes conta o

Instrução, que desfizesscm um pouco a lenda Segundo as gazetas da republica, 'ac biographia do biltre:

criada de crassa ignorancia cm tudo. -, _- ,- _ - Era elle estudante ainda. Um dia, não se¡

Ha na camara professores de direito . . . quem ref““ a Assouaçao (105 [JO-(”sms fic porque motivos, suggere ao seu condisuipulo

se referiu á obra internacional de Eduardo Vli? Lf300<7a Para reelamar - o - Conan_ 0 'e' Fratel o plano insidioso de publicaram os dois.

Referir-se apreciando-a, criticando-a, expondo-a, gimen (16 terror em que c'l pOIICIâ lan- de collaboração, no jornal de Lisboa as Novida-

expiicando-a, com um seguro criterio de analysc, cm¡ o ¡,âiz_
des. uma carga na Faculdade de Direito.

com conhecimento dc caiisa-cntcnde-se.
› _ g Fratei, ingenuamente. accede, embora compre-

Ha economistas na camara? Quem indicou o Ha multo tempo que “que"a t“buneca, _ _ hendesse o risco que corria, perante os mestres,

papel do grande rei morto no desenvolvimento ebtd a Pedir uma “1550117“ aspirando, como aspirava, ao magisierio na Uni-

economico do seu grande paiz? Os republicanos nao perlurbam o versulnde.

a ameaçar a toda a horaTristcmente palavras e mais palavras c só pa- commercio
E seria elle tambem o primeiro a des-embos-

com desordens, a reclamar, a toda a hora,lavras c sempre só palavras, é quanto :i dentro de
tar.

S. Bento se ouvc.
_ V , Assim foi.

Não vculiam cá com gloriosos parlamentares, il IZCVOIUÇRO- Quem 0 Perturbü- - - e a P0' A cilada produzira o supremo et'i'eito. Affonso

iructos pêccos duma democracia que não mcdrou. ilCla, a prender conspiradores. Costa cnconchava-se na traição. o Fratel, aban-

Oiivimos uma vês istq, di1to com alnàaxima Olhem que_ ¡Sto só em portugal_ Con_ donadq. sos'inho, teve de Ãnanier, por dignidade

ro riedade or iicm tinia a la auctorita e ino- , , _ _r _ _ › , pessoa ,o a aque iniciato. consequencias eram

Baile) indiscdtijvel :intimidade mental para o dizer: andem' SO e'n.P0rtugd,l' .E 50 (40m um de NOVO“ Fm““ ¡BUÚIÍSava'Se Par" 0 ambi'

- »0 que salva os ratões da republica são os batido' de sarrataçaes a frente dos ne- cíouado professorado, e Affonso Costa, esse De-

ratões da monarciiia -. O que, excmpliiicado, dá o gomos publicos.

seguinte: nuni parlamento de Oliveiras Mattos, se em logar de sarmraçaes fossem

mostiienes de pacotilha, conquistava o premio

esse Año"” com e "m parlamentar" homens Os que nos governam, aquiilo

da mais inaudita viieza.

Este facto, absolutamente authonlícn. define

Mas iii fora? Em inglaterra luctnndo com Jo- ., . _ _ , .

sepli Chamberlain, com Baifoiir, com Asquiih, .ia t“lha Sldo COTTKIÔ a VHSSOH'ada hi¡

melhor que Iudo a grandeza d'aquella alma e

com qualquer outro, seria a mesma grande figura muito tempo.

a superioridade d'aquelle espirito. E* escusado

rebuscar. Para o nur-,tor d'csta carta, o sr. Affonso

que batc aqui Campos Henriques ou, pró-forma,

o almirante Amaral?

Costa é, foi e sera sempre, um simples canalha

Quem o notaría, fazendo parte do lilo'ro fran-

e um puro imbecil. O que é preciso é. prende-lo

cês, ao lado de Briand, de Viviani, de qualquer

  

 

   

  

    

    

    

   

 

   

    

   

     

   

    

   

   

            

   

  

   

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

   

  

  

mais curto. isso primeiro que tudo»

Tomamos a pedir aos nossos ass¡gnan-
:I

desses combatentes, Millerand, P()llicall'e,lRletllêtCii? tes' añm de nos evuarem buscas trabalho_

Soeialista, na Allcmanha, ao lado de Bus , quem sas' o favor de porem sempre o numero

das otntaa nos seus avisos ou reclamações
F. por aqui fóra segue a autopsia do futuro

presidente de uma futura republica que nunca

ha de ver-se, para que não fosse uma republica

de bandidOs.

Daremos para a proxima semana mais elemen-

tospara a historia da harmonia existente, então

como hoje, amanhã como iiontem, na quadrilha

jacobina do dr. Alonso.

ilie saberia o nome?

E o que se diz do glorioso parlamentar nos do-

mínios da politica, diz-se dos nossos roniancistas,

dos nossos poetas, uns excentricos cavalheiros

que metteni dó e reclamam a vassoura com que

o grande Camillo varreu os inalfadados, impru-

dentes críticos do Cancioneiro Alegre, diz-sc dos

nossos drainatiirgos genero Julio Dantas, ou dos

nossos coniediograplios, cstylo Schwalbacli, a

quem já uma cxcelicnte e burricalissiiiia criatura

chamou, numa folha, agudo piliiOSOpllO'ÀtlãO juro

pelo agr/(ln, era assim coisa penetrante, mas res-

ponsabiliso-inc pelo p/u'losop/io diz-scriaimprensa

em que pontifica uni polichinéio,Cunha e Costa. . .

etc...ctc...etc.. . . . . . . . . . ..

Olha :i gente em volta e pensa ua grande e

funda verdade d'aquellas palavras de Henri Heine

no Reisi'lu'lrtvr: »A vida é tão fatalmente séria que

soiirê-la sem misturar a tragedia com a comédia

seria impossivel r.

A' tragédia do Crédito Predial corresponde a

comédia de S. Bento.

Felizes os 80 “lo que não assistem a nenhuma

das representações, ncm podem Icr as poços . . .

g sv; (sua.: W,...
-

a luz? !

D Iof o

Acaso um homem honesto deve preoccupar-

FW"“É== = z à se com uma quadrilha de sicarios, que, uns aos

entres, elies mesmos, se têm justiçado, poupan-

, , . . . . do-nos ao horror da execução 't l

iusta vein da Lalitoriiia. Como a tama MRS, tem a palavra o sr_ José perú“, de

das virtudes da republica em Portugal sampaio Bruno, na Voz Publica de 16 de janeiro

COl'l'e iii os iieiilispheriosl
de 1902, d'este modo se expressando sobre o

'
. chefe da quadrilha, e sob a epigraphe de

. . . Sr. !tomem Chrlslo.

7ao-?
.-

Publicamos esta carta por o seu au~ Admimdor

ctor o desejar e para que se veja

que por toda a parte vae lawando a

reacção. Como esta temos centenas, não

só de Portugal, como de todas as nos-

sas colonias e do Brazil.

João Zara.

'ii Hi
m

 

Vamos prOSeguir, já que assim é mister.

Visto que tudo se esquece entre nos, mesmo

aquilio que, para edificação das gentes, sempre

deveria estar presente na memoria, demo-nos á

tarefa de relembrar factos de ha oito annos que

parecem de lia um seculo, tão esquecidos vão

d'aquelles mesmos para os quaes era util tel-os

sempre presentes no espirito.

Que importa que sobre nós caiam as maldi-

ções petroleiras de todos os marinhas de cam-

pos, se estamos cumprindo uma tão alta mis-

são, que só não sabem vel-a aqueiles que, ver-

gados peles seus crimes, trazendo a vista fixa

no lodo, não podem endireitar-se e voivel-a para

. . Sr. Homem Christo.

Peço licença para cumprimentar V. e felicita-io

pela campanha de desinfecção e saneamento social e

politico.

V. é, já hoje, um symbolo, uma alta personific.-

ção d'estas que as circumstancias impõem, os factos

revelam e as occasiões fazem surdir, como arauto: da

Providencia, nos grandes perigos.

O que me revolta é chamarem a V. desqualificado.

A V.,o homem que se reforma, por isenção de principios,

o homem que se não bate por superioridade a ridículas

convenções, o homem que abraça a fome para manter a

nobreza da Justiça ea justiça das suas convicções! Sim,

o Sur. e o desqualt/i'cado, e o Borracho e qnejandos

que quebram a lei e zombam das sentenças judiciaes

e militares, esses são os qualificados - oh nefundnm

dictu - para nos representarem perante a diplomacia

mundial t!!

O sr. Viiiaça, que é intelligenie, ha de ver n'esta

corrente de votos e subscripções ii obra de V., uma vo-

tação qnc não illude, que não é de campanario nem

de corrilhosia votação do protesto da nação, na sua

grande maioria, festejando os Albuquerques e dando

um pontapé nos Andeirosl Deixe-me dar-lhe um abra-

ço, por V. saber tirar d'este grande atoleiro uma tão

limpida revelação da alma nacional.

A obra de V. ha de ficar como um symptoma.

uma grande lição salvadoru.

Peço a V. de me mandar o Povo de Aveiro para

S. Nicolau de Cabo Verde, e, ao publicar-se, a Historia

do 31 de Janeiro. Eguulmente peço a assignatura por

6 mezes para minha familia, sendo dirigido o jornal

ao dr. Alfredo Coimbra (niedim) - Povoa de Lanhoso,

districto de Braga.

ÍN. B. Por aqui tambem já appurccem ratos do

Povo de Aveiro, em serviços poslaes;ou serão os d'ahi

que interceptam 'P . . .

Deus lhe dê forças para continuar, nobre e valente

campeão. Se esta tivesse valor de redacção, como tem

de sinceridade e caloroso applauso, desejaria fosse pu-

blicada. Permitta V. que com a mais alta estima me

contasse

BELGAVlNO.

Funchal, I de junho de I9|O

...SL

No seu I'ovo de Aveiro aqui chegado hontem,

vein uma carla de Lisboa que nos empraza para

expor, como promettenios a V.. em termos cla-

ros e iniparcialmente, a questão Hinton. Na mes-

ma põem em duvida terem-se dado tetegrammus

falsos assim como falsas noticias para a imprensa

do continente. Não me recordo se já mandei os

nais* do Diario de Notícias d'aqui,qiie põem bem

em relevo tudo quanto aqui se engendrou e fal-

sificou para fazer com que o governo decidisse

tudo de afogaililho a favor de Hinton. Mas breve

irá tudo para bem orientar V. A nós, madeirenses,

nada d'isto nos causa admiração, porque de ha

muitos annos nunca se fallou com verdade ao

governo, acêrca das chamadas crises de canna

saccharina.

Agora na questão Hinton acontece o mesmo;

o governo 4", o que menos sabe, acceitando tudo

quanto lhe impingem, fazendo a figura triste e

ridicula do levar as cortes aquitlo que lhe deram

para ahi entregar. Parte da imprensa de Lisboa

não é melhor informada. 0 signatario da carta,

na exposição que vamos fazer a V.. vá vendo (se

quizer) de que lado está a verdade.

Em tempos dissemos:

A questão da canna saccharina, que todos os

annos apavora os grandes proprietarios, tem sido

sempre resolvida de afogadilho e a contento d'es-

tes e do industrial monopolista Hinton, porque

propositadamente só se ventila cm vesperas da

colheita, ameaçando 0 governo com a alteração

da ordem publica se o assumpto não fôr resol-

vido em determinadas condições, por ellos im-

postas.

Resolvida ella, passam governo, lavradores e

Hinton a deglutirem socegadamente aguardando

que mais um anno decorra para uma nova ex-

torsão fazerem aos cofres publicos.

0 que é e o que vale a cultura da canna

n'esta ilha já o disseram o sr. Motta Prego e ou-

tros que aqui têem vindo estudar o cssumpto.

D'eiia se tem occupado a Real Associaçao da

Agricultura i'ortugueza e ainda n'iiiua das ulti-

mas sessões parlamentares a ella se referiu o dí-

grio deputado Sr. Queiroz Ribeiro.

A cultura da canna de assucar não convcm ;i

ilha da Madeira porque só á custa d'unia protec-

ção escandalosa se mantem. Pois pode e deve

porventura o governo proteger uma cultura, cujo

producto custa trez ou quatro vezes mais do que

oscu congenere estrangeiro? Deve o governo pro-

teger com o sacrifício de centenas de contos de

réis uma cultura que é a causa da miseria mo-

ral e physica d'este povo 'P

Vejamos em que consiste essa protecção e

quem são os felizardos que d'eiia aproveitam:

Para que a carina de assucar tenha um preço

remunerador, isto é, para que se satisfaça a ga-

nancia de uns centos de proprietarios e o insacia-

vel sr. Hinton, o governo concede a este a im-

portação de meiaço de West-Indian pagando de

direitos apenas seis reis por kilo; a permissão da

entrada na aifandega de Lisboa, livre de diroit0s,

de 2.300.000 kilos de assucar. O sr. llinton por

seu lado obriga-se simplesmente a vcudei alcool

para tratamento do vinhos a 890 reis (3,10), po-

dendo vender o assucar na Madeira pelo preço

que ltie agradar. Sómente pela entrada do assu-

car em Lisboa livre de direitos,perde o governo,

em favor de Hinton,a bagatella de 322 contos de

réis! Vejamos quem são os outros contemplados.

Os melhores terrenos da ilha. que se podem

computar em metade da sua area, estão occupa-

dos por carina de assucar.

Esses terrenos pertencem a grandes seuhorios,

alguns com influencia politica. As bemfeitorias,

porem, (paredes, casas, arvores, etc.) são prOprie-

dade dos colonos (caseiros). i-ia proprietarios de

terrenos que teem algumas dezenas de colonos,

a muitos dos quaes não convem a cultura da

canna porque não tiram resultado algum. Mas OS

senhorios dos terrenos impõem-ih'a, sob pena de

os exciuirem da propriedade. Os colonOs fabricam

a terra, fornecendo ferramentas, agua de irriga-

ção, que é carissima, adubos, etc. Chegada a epoca

da colheita o producto o dividido em partes

eguaes. Uma para o senhorio outra para o colono.

Para melhor comprehensão cxemplifiquemos :

Um proprietario tem, suppOnliaiuos,vinte colonos

a quem impõe a obrigação de só cultivar can-

na doce. Chegada a colheita apuram-sc seis con-

tos de reis, dos quaes 3 contos são entregues ao

dono do terreno que nenhum traballio teve para

a sua realisação; sendo a alimentação carissima

ainda assim um conto dá bem para o proprie-

tario e familia se alimentarem e mais despezas

V. escrever¡ no n." 1359 um artigo de fundo bri-

lhante, brilhaiitissimo. Todos estão convencidos, u meu

ver, de tudo que V. ahi diz, até os fulminados, mas

só V. assim põe tudo ii brilhar, bem patente e palpi-

tante deante da republiquice. E isso assim, é tagaute,

candentc, em brazu, lumegante, bramindo. refervendo,

vomitando iavas e incendiando.

Ha mais quem tenha dito o mesmo, mas não as-

sim como V. diz, “rudeinente,,, l'verdadeiramente,,, pal-

Punntemenle~
Bem o dosejurinnios: por indole e por educação nunca

Mas' sabido que SÓ PÉ¡ numençlcos portuguelesi os nos regosijiimos com as fraquezas alheias; e proferirinmus

que represemum o capmlo genumo dos n°55°?.'"a'°' antes ver o sr. dr. Affonso Costa elevado do que aba-

res. os que lhes hei-duram o caracter e o espirito de "do. u) Os homens nascem “guaem m"“ as mms noções

virtude, odem salvar a ratria de ser devorado, engu- ' _ j _

lida atraindo pelo chucall politico bandeado, onde es- ¡num-05 di"“"ÉMGB- dm“ “que“a "sum do Pulp¡t0 Por““

tão os homens que liao de empunhar o tagante e cor- ituez. Os homens julgam-se pelas suas acções. E s acção

rei' os vundilhões da Patria? Que nomes teem 't Onde que o sr. dr. Affonso Costa acaba do praticar, nao só põe

Vivem l?
em evidencia, como dissemos, um acto impulsivo. corno del-

se Os hu e v' os VÊ' cpmplemria. a sua nomeSÍ' xa surprelieuder uma inferioridade psychica, que o inutilisii

ma campanha pondo-os a Vista, seleccwnudos pelo alto para a vida politica. pda “uma n direcçñn d.um partido_ e

' utriotismo ue o anima e orienta. .. .

wing:: ;3596 m¡ esgoum de um que “esse n ser de tantas responsabilidades como o partido democratlco.

7

traidor como Judas, o maior numero, como os apos- D“de se? COHYÍMH 8 "laudas de franchimtleã.

tolos, ficaria inabalavel como rocha e a barca da Pa- Como o sr. dr. Affonso Costa é um irrefiectido, nao

tria singraria avante.
pensou nas responsabilidades socines e politicas que lhe

V- fulmim¡ cum a excommunhãor mas não “como cumpriu observar. e como lente do nosso primeiro estabe-

3P°3l°¡°5- d , l l l d do lecimento scientifico e como figurante em evidencia. do

masters!, (Bliê'àtoveupofsãmx: ::giga :ggsdgosetoAgogle_ partido republicano, que condemnu todos os processos op-

os. Retreheui-se ? Temos indicia do covardia. Vac-se a pm““ ñ Le' e “0 d"“'m de "be“lade dc' c'fladÂQ'

O sr. dr. Affonso Costa, que é um cuustdico distincto,-

outros.
.

Todos apoiam (excepto os reos) a campanha de com boa dose de fortuna a soprar as iuhas ruldurms - que

V. 7
é um homem de leis, cumpria-the ndo deslustrar o saeerdonio

14080 São 05 Bells aposwlus'
da justiça de que se diz ministro austero--Liescendo ú pra-

Mas mudos “no 5“ querem most"" “o 'ndo de V' ça publica a esmurrur narizes ein conspiratas vergonliosas.

r _ . . . . - a . _ _

gcgtura'r ?gx-_1:0o
saãñkâsodzàrzgãzà

1:11:03“: E: X. porque assim auctorisa a opinão publica a dizer que pos-

lusüesl Dm. palavras 8 \¡_ e obras (pelo Quando) no sue uma noção errada das questoes d'honra, pais nunca

diabo, não e de apostolo. Disse o Mestre dos Mestres: ninguem “00" “mim 5° se 818500" em baixe““- .

qui non est pro me, contra me est. De palavras utor- E' verdade que o sr. dr. Alfonso Costa nau pode domi-

doou O diabo 0 ('80 . . .
nar esse impulso do seu temperamento; mas por isso mes-

Ninguem tem querido fazero sacrifício de ser Mes- mo que não pod., domjnaqo .r, que se evjdeucjou_ por “rena

"9 à 0115“¡ de Í“dU U até da ?lidar 00"¡0 _Vu (3° mçnos d'ossii crise. n'uma inferioridade que nos bem lamentamos.

com tamanho desassombro). todos os saoso apmam, A renal“) e a previdenda são qualidades “mau“ (rum

0 Mostre é pois V. com ucquiesccncia até das cons- _l _ _
.

ciencias religiosas de todos, porque V. proclama-se res- d'rlgemc- E “- a 'MMM-ide d° se" temperamento não affe-

Penadm- do espirilo ”pelo“, o contra o pruieccionis. eta a sua actividade mental como professor, inutilisa-o co-

mo a nenhumaPois os eatliolicos inodram mais n'esse mo politico de preponderancia, que tem responsabilidades a

meio- o da tolerunciu egual para todas us religiões - que nim é possível [altar,

do que i'i sombra do pharisaico proteccionisino das mo- o 3,_ Annnso com¡ “no pensou m, ao“, que regumu_

nal-611;” Wma““ digo 'almas ' ' ' nem tam pouco nas suas consequencias: fultaramdho a re-

:laapzliz'el: g gain:: punidas? Que (Hz u ¡slo a flexão e aprevidencia. Dahi o desprestigio ein que ciiliiu.

nação A¡
não podendo vloer como tem vivido. isto é, cercado do res-

Eu digg_ pengo e sinto isto_ e se érro desculpem- peito social (2)porque os homenSJuiguin-se pelas suas acções,

me. N'estas coisas julgo covardia que cada um se não e n que o bacharel impulsivo levou a effeito, em tam de-

pronuncia.
v primentes circumstaiicias, não são das que iilnstram uu

P940 u V- a “nm-a de _Publicar @sms minha? hu' elevam; e a sua queda foi tanto maior, quanto de mais alto

niiides considerações e queira desculpar o que n elias e"“ se mumou_ (3)

vao de "me para com v'
0 sr. Dr. Affonso Costa niio teve em attençtio u disci-

plina parlidarin. as convenções sociaca. o respeito d'urdem

publica, e deixou de respeitar-se a si proprio! E se um iii-

dividuo nño se respeita a si mesmo, como lia de merecer o

respeito alheio '2

Oil Elle lili il i'iiil' di'iiiil 'i il
;CV-W

a N'estc mesmo numero da Voz Publica se

MV
estampam artigos referentes a Alonso comediante

que iremos reproduzindo. i'or agora basta dizer

que elles se intitulani:

As Infalli'veis irijiirias anonymas, em que

Sampaio é ameçado pela quadrilha do Alonso.

As ameaças da matillia,em que Sampaio Bru-

Liabeuf. aqiielto homem eondemnadu a morte'e'm Paris, no diz que !a matilha quer morder. Pode ser

por se ter desairoiitudu de alguns agentes de policia que o que morda_ Mas, como não sabemos se estão

eapturaram como souteneur. quando elle era um trabalhador ”Noam, trata_la_hemos como se tratam cães

honesto. já sabe que o podido de indulto que fizeram para damnados Primeiro a pau se res-,Stem a “to

elle foi rejeitado. Nilo se mostra inquieto pelo que lhe vae . _ ' ,

succeder.Tcm o que se pode chamar a consciencia do dever

cumprido.

_Não nssigno nenhum pedido.declarou elle a um Jornalista. (l) Ati! tem o homem elevado, seu Bruno. Não viu? Fal

Julgo, effectivainente. que cundemnudu tiinocente como xou- Im dias, ah! perto, nas bancas verdes da thlarlnha, ao mhlr

teneur, os jurados deviam dar-me circumstnncias ateuuantes da tante e ao lombar dos ultimos dectlltros, que elle foi cle-

parii o crime que comme-.ti por odio á policia. Como nada nado aos hombros da mesmtsslma malta que o applaudtu.

fizeram, ncceito n minha condemnaçño á morte Não mOlea- ha 8 armou, pelo seu acto III/ame. . .!-(N. do I'. de Aveiro.

rei nenhum dont'nhxiimento. Até ao ultimo momento da mi- (2) Mas tem a cereal-o o respeito da saum-N. Povo.

nha vida gritarci que fui condemnado injustamente como (3) O Alonso da Costa não se despenhou de alto. não,

santarem'.
porque ju' andava rolando-ae pela lama: quem se despenhou,

quem calilu de muito alto foram todos os que. lendo-o classi-

Ou elle Oll O Margarida.
ficado devidamente, lhe vieram a cahi'r nos braços.

Não tem vergonha, O palha, de deixar, no seu N'estas condições estão Duarte anstero. Henrtque Cardoso

proprio jornal, patente esse contraste aos olhos honesto, Padua negro,Burlholomeu asqueroso etalvez o pro-

de todos.
prto sr. Sampaio. sabemos lift-N. R. P. Aveiro.

As declarações do sr. Affonso Costa

ao partido republicano

O sr. Affonso Costa prossegue nas suas de-

ciarações:

 

Continuam¡ vivendo como tenho vivido.

De V. etc.

S. Nicoiaii7722-V-itl.

Augusto Coimbra.

4-70**

Por se ter atrazado a impressão do vo

lume sobre a revolta do Porto que temos

annunciado. continua aberta a inscripçâo

dos assignantes que o pretenderem.

Preço da assignatura: 700 réis, franco de

porte.

'WLAFG'M
-

a, It y ~w _

caganao

Sr. Homem Christo

Lisboa, 545-910

Padre José Fernandes da Silva.
. . . . .

Desculpe-me V. mais esta impertinencia, que, creia,

será a ultima, sobre o assumpto em questão. Vi por

acaso n'um jornal republicano “O Povo., de Vianna do

Castello, que cnvio,(1)negar-se veracidade ao facto que

apontei na carta que V., a rlgôr,encimou “Costeiro que

faz um cestos.,

O articulista desce ao insulto grosseiro que só

prova a sua muita falta de razão e d'educação. Devol-

vo-lh'o intacto.

Por estrabismo moral vê nos outros qualidades que

uma autospecção demorada lhe revelou. Continue a

estudar u antiga legenda Helenica _nasce te ipsum: -e

verá quanto verdadeiro sou n'esta at'firmativa.

Diz o articulista que eu quiz desculpar o sr. Dr.

Manuel Thomaz por ser monarchico. Puro engano. Odeio

grandemente todas as quadrilhas politicas, mas n'este

gamma d'odio o que voto ás monarchlcas occupa

o Zenith porque, como monarchieo, que tenho sido e

sincero, as conheço melhor em todas as suas nuances

e em todas elias me despertam um nojo invencível. Vi-

as em rasa hediondez quando dois homens bem inten-

cionados quizeram pôr travão salutar àdeshonestidade

na administração publica. N'um rasgo de generosidade

expulsaram, como subornador e assassino um cujo

maior defeito foi ignorar que quem não tem força pura

_HOP-4

Lê-se no orgão official' da prostituição repu-

blicana:

  

(1) O que nós queremos é informações sobre essa malta

republiqueira de Vianna. que ainda não experimentou¡ o

azorrague. Lembra-nos que em it-lilt, passando por iilli com

Jacintho Nunes, foi a cambada quem nos informou das

proezas do Guerra Junqueiro, mestrando-nos o predio ven-

dido ao Estado e contando historias varias do cigano. Agora

defendem-Wo E

Venham informações da multa. Deve have-los ah¡ de

estreita e beta.

durante o anno, ficando-lhe dois contos de reis.

Os outros 3 contos são distribuidos por 20 fami-

lias numerosas, como em geral são as do campo;

e como estas são pobres e portanto precisam de

receber o producto da sua parte em seguida á

colheita, pois necessitam de satisfazer seus com-

promissos, porque durante o anno comem, ves-

tem, ete. etc. a credito, Hinton faz-lhes um des-

conto em quanto que os senhorios podendo es-

perar pelo prazo, recebem integralmente asua

parte. De modo que a situação do colono é pou-

co melhor do que a do escravo.

D'aqui se vô que ha uma pequena parte da

população, os seniiorios,que teem sido largamente

beneficiados com esta cultura,com grande prejuizo

do thesouro publico.

'amos agora vêr o que da protecção iniqua

do Governo resultou para toda a população do

districto.

Como acima fica dito a maior parte dos terre-

nos cultivaveis acham-se cobertos de canna sac-

charina, de modo que todas as outras culturas

que abasteciam o mercado foram sacrificados. As-

s1iu a batata doce, que constituía o alimento do

pobre, e se vendia, antes do desenvolvimento da

canna dôce, a 140 ou 160 reis cada arroba (15

kilos) chega actualmente a vender-se a 40 ou .'30

reis o kilo; a batata (semiliia) que se vendia a

240 reis arroba (15 kilos) vende-se hoje a 50 reis

o kilo e até a fructa, que a Madeira produzia

deliciosa e da qual se exporlavu uma boa quan-

tidade, desappareceu do mercado, sendo impor-

tada hoje muita dos Açores e do continente.

Tudo se sacrificou á ganancia dos senhoriosl

Hoje a população alimenta-se quasi exclusi-

vamente de generosimportados. pois a quantidade

de cercaos, de procedencia estrangeira, é a se-

guinte:

Milho: 14 mil moios, 364 contos de reis: trigo:

9 mil motos, 459 contas; arroz, dose mil saccas,

120 contos: o que representa uma verba de cerca

de 9-13 contos de reis (ouro) que sae do districto.

Qual é a compensação que nos dá a canna de

assucar? Alem de cerca de 100 contos de reis do

alcool que entra no tempero do vinho de expor-

tação, nós só lhe dcvemon a fome das classes

pobres, a miseria moral, a degeneração da raça

de 160 mil habitantes, pois que o alcoolismo

invadiu todas as classes.

Não para aqui, porem, a acção perniciosa des-

te regimen: até o baixo commercio é por ella

attingido, vendo~se muitas vezes na necessidade

de lançar-se nos braços da agiotagem, porque ao

passo que Hinton dispõe d'um largo credito na

Agencia do Banco de Portugal, esta recusa-se

moitas vezes a fazer descontos nes pequenos corn-

merciantes.

Seu effeito pernicioso ainda chega ao gado:

como não lia forragens suffícientes;é preciso impor-

tar annualmente mais de 20 mil saccas de semeas,

o que representa ouro sabido no valor de mais

de 40 contos.

Para finalisar diremos que o cereal estran-

geiro importado, paga de direitos na alfandega,

em cado anno, aimportantesomma de 200 contos

de reis t!!

O actual regimen, pois, não convem ao povo

que trabalha, que nunca foi consultado nem tão

pouco reclama dos poderes publicos tai mons-

truosidade.

As reclamações cheias de ameaças têem sido

feitas pelas camaras municipaes, cujas maiorias

são constituídas por lavradores que não traba-

lham e por Hinton que está hoje riquíssimo. e

que, para evitar a concorrencia, esta pagando ou

gratificando annuaimente a uma fabrica para a

conservar fechada e segundo dizem tem tambem

subornado algumas casas commerciaes para não

importarem assucar estrangeiro, afim de vender

o seu por um preço elevadissimo.

E' esta, sem exaggero, a situação creada pela

carma a' este povo e que ameaça aggruvar-se cada

vez mais, se o governo não lhe puser cobro ou

com a reducção do plantio ou com o livre fabrico

de assucar limitando ao mesmo tempo o fabrico

de aguardente, de modo que esta só possa ven-

der-se por um preço elevado.

S.

 

Tournée Lucinda Simões

WWF-Â

No dia 21, Lucinda Simões e sua trou-

pe dao uma representação iio Theatro

Aveirense, com A tia Leontinâ.

*O*

O preço avulso do

Aveiro» é de

palz.

UM iiliiiiB L GAROTO

@zm

Vejamos então o que dizia e Correio

da Noite e que o Diario Itusltuto trans- .

crevia:

«Povo de

20 reis em todo o

Fl ingenuidade

procineiana

_. ::e _

O sr. Julio de Vllhena,poeta

Aquelles para quem se fazem os reclamos

das Pílulas Pink-Como um jornal rege-

nerador tomou a serio uns phantasiados

versos do seu chefe-Um caso gracioso

' 0 nosso tilustre e espirituoso collega, sr. Alvaro Pinheiro

Cliagns. director do Dlarto [Ilustrado, no intuito de fazer o

melhor reclamo ao seu. aliás muito interessante, livro Notas

Jum lisboeta, iiietteu na baila os chefes dos grandes parti-

dos historicos, e assim phantasiando uns versos do sr. Con_

seilioiro .Julio de Vilhena. publicou-os com o retrato do seu

pseudwauctor. E van entao o Jornal do Povo. que se inti-

tula orgão (to Centro reyencrador da Guarda~ltlntze Ribeiro

e José Cavalheiro, Baile-86 com este artigo, que merece ar-

chivar-se como documento du caudidez, que ainda existe nas

almas provincianas:

Julio de Vilhena e o

DIARIO ILLUSTRADO

“Todo o paiz se lembra, ainda, da forma desdenliosn.

irritante, mesquinha e inferior como u "Diario illustrado,

orgão do fraiiqutsmo. tratou o sr. Conselheiro Julio de Vi.

Iberia, quando o nobre estadista. u'ums alta comprehensão

psycologlca do nosso povo, prophetisou o natural fim do

reinado de D. Carlos e que Portugal não podia Suppomr

as perversidades o tyrannias do medíocre .lodo Franco.

“Ninguem se esqueceu_ com que urro uncia n'aqueue

jornal H que após o “suicidio. de D. Car os. emmudeceu

n'uma attitude medrosa e cobarde-so dizia que o sr. con_

 



selhetro Julio de Vilhena jamais seria presidente do Conselho

e como se amesquiuhavam as suas altas qualidades de esta-

dista.

'Sua ex.“ com tanto despreso e superioridade, olhou

para o que aquellas creaturas escreviam, que. esquecendo-

se. ou, talvez, ntlo as ouvindo n'uma hora de bom humor,

n'um reclamo, de comlaeraçtlo, ante as 'Notas d'um Lisbocta,

livro d'um dos seus ameaquinhadores, escreveu estas bella¡

lyricau que, na sua originalidade e graça, bem põe em re-

levo as mais altas faculdades do poeta primoroso.

Onde vão?

Onde vaes, nuvem ligeira

Que no ceu corres veloz?

Onde vues, brisa fogueira?

Onde vaes, Õ albatroz?

Onde vaes, pomba mlmosa.

Que abandonaste o pombul?

Onde vaes, ó marlposa,

Que foge¡ do roseiral?

Onde vaeu, linda sereia.

Onde vae teu pensamento?

Onde vaes, ó grão de areia,

Arrebatado p'to vento?

Onde vilo aguas do rio,

Oalgando os altos rochedos?

Onde vlo. no rodopío,

O' folhas dos nrvoredos'?

Onde vaes. torvo Chacal?

Onde vaes, ó lua nova

Onde vaca. alma immortal,

Quando o corpo desce l cova“?

Onde vaes, ó ribeirinha,

Deslisando pelo campo?

Onde vnes. o andorinha?

Onde vnes. ó pyrilampo?

Onde vaes, louro donzcl,

Onde vao teu suspirar'?

Onde vaea, fragll batel.

Sobre o manto azul do mar?

Onde vaes, costureírita,

Tão gracit. pisando a rua?

Onde voos. o pequenlta.

De faces de cdr da lua?

Onde vaca, o virgem pura,

De labios côr de romã?

Onde vaes, ó noite escura.

Quando desponta a manhã?

onde \'aes, pólen fecundo.

Nas azas da viração?

Onde vaes, o vagabundo,

Sem paz, sem lar e sem pilot'

Onde vaes, ó camponeza,

Em teu canto erguendo a voz,

Pelas sombras da deveza?

Para onde idea todos vós? . . .

E o toque dc Ave-Marina

Entao respondeu ao poeta:

Vito comprar áa livrarias

AS NOTAS D'UM LISBOEfA.

'O auctor dan Notas dum llsboela,-que para nós não

passam de piadas chulas de um semsabortlo, - lembrado-se

com este reclamo do que tanto agrodirn em camaradagem

com os de mais da casa. apressa-se a annotur o ultimo ver-

so com esta referencia:

(') A' venda em lodas as livrarias de Lisboa e Porto

e na administração do "Diario Illustration. de onda se

remalle pelo correio a quem enulnr 600 réis em vale do

correio ou valor de facil cobrança. Livraria Ferreira. [fd/lord.

i32-Rua do Ouro 438.

“E. agora o sr. Julio de Vilhena já não é o medíocre,

um sem criterio, sem senso, nem o subordinado de todos:

e . . . ora leiam, como agora o "Diario illustrado fala do

iiluatm chefe do partido regenerador:

O sr. conselheiro Julio de Vilhena cala' longe de ser um

desconhecido, não diremos já só nos ayiiados arralaca da

politica, onde occupa um logar proeminente, mas "msmo no

sereno campo da liiieralura e das puras especulações infal-

lccluacs. onde, desde oa bancos das escolas conqulslou um

poslo de honra aqucile que havia de ser mais tarde o chefe

presllyloso de um grande parlido his/oricv.

Esludanle laureado da :tosse Universidade, que mais lan

de the reveallu os homtuos de um capelio e lhe roliorou

sobre a cabeça a borla symboilca. /urlsconaullo nolablllxsirno,

auclor de varias obras juridicas justamente consagradas pela

critica imparcial, dcpulado, par do reino, jornalista brllhan-

llsslmo, miniaer cm varias situações. depols chefe iioremenle

eiello do partido regenerador, futuro Presidente do Con-

.olho, bem podia o sr. conselheiro Julio de Vilhena menos-

presar novos illuios de admiração e de gloria, se acaso o seu

eapirllo não fossa d'aquelles que praclsam revelar-se cm

multiplas manifestações. não desdenhando mesmo o !ilustre

eeiadlsla fraquenlar as Musas conforme umha de nos scrdenun-

ainda pelo elegante oolumlnho que lemos sobre esta mesa, (nil-

!ulado Rosas e Abrolhos a que consiilue, diga-ae de passa-

gem, uma excellenle edição da Kmpreza Leituras l(ccrcafluas.

'iiontem, não tinha o menor valor, nunca seria presi-

dente do conselho: hoje . . . é tudo o que ahi fica, e que do

Diaria Illuahado copiamos!

'E' assim. que os grandes d'almu se riem dos inferiores

que os tentam ameaquinhar. E' assim, obrigando-os, n'uma

hora de bom homor, a rojarem-se e a reconhecerem o que

não podem avaliar. porque lhes falta intellectualidade para

tanto. E, lisongeados. logo, tacitsmente, so retructam . . .

'Corno Julio de Vilhena é grande e Como os anus dc-

tractores são pequeninos!,

Commentario do Correio da Noile:

0 hediondo reptil é, como previamos, um

producto immnndo d'esta politica vergonhosa

em que se afunda o paiz. Resultou da dissiden-

cia franquisla. liintze Ribeiro. eniraquecldo na

Guarda, lançou mão do tudo. Lama, pus, deje-

ctos, tudo lhe servia. Na cegueira diadquirir clien-

tella, tudo aproveitava, tudo lhe convinha. E, as-

sim, serviu-lhe aquelle pulha,eserviu-se d'aquelle

pulha, alma lazarenla que vadiava pela Guarda

inspirando horror nos homens e nojo nas cães.

O vomito sujo dos prostibulosl

Hintze fe-lo inspector do sello. E o rodilhão

prostituido, que tinha reduzido a mãe e as irmãs

ú miseria, apreisou-se a cinzenta-las, a expulsa-

las, a escorraça-las, para que as tristes não per-

turbassem a sua nova posição . . . de grand se¡-

gneur. 0 miseravell lia homens a quem a na-

tureza, para se vingar da estulta vaidade da espe-

,"'(. poz as tripas no cerebro e no coração. Este

l ::'esses. Aquelle miolo, aquelle coração não

:suma senão trampo, nauscando toda a gente e

linfectar-ido tudo.

Montureira vil!

Ah, mas nós queremos amarra-lo a este petou-

rinho. E aqui, até estar satisfeita a justiça e a

verdade, açoita-lo e cuspi-lo. Embora n'aquelle

corpo de rameíra só tenhu acção o açoite, que

doe. O cuspo, não.

Até domingo, miseravel. No domingo conta-

remos mais um trecho da tua infamissima his-

toria.

Escrevem-nos da Guarda

Deixo hoje em paz o igual/il Julio Ribeiro para faltar

do seu com/:adro Alberto Silva.

E' verdado que os dois lrmanam-se nos meios de ata-

que, na pedautice, no sentimento, no cynismo deslavado e

impudico que os torna odiosos. e que nos induz a desmas-

cara-loa, apresentando-os á sociedade que 0:¡ tolera, como

elles são e não como se apresentam.

Este povo conhece-os, mas nãohem; do contrario te-los-hia

fustigado. atirando-os á valia do desprezo.

Alberto dn Silva e o que todos sabemos: um devasso

mais baixo que os !aos da Quinta da Formiga.

Aquelles faziam puxar as mulheres u uma nóra, este

serviu-sc d'ellna, n'uma prnçu da touros, para se adestrar na

arte de bnndnrilheiro!

1:1 não foi só elle; tambem outros. que por ahi andam.

desceram á vil abjecção de correram mulheres nuas.

Mas Alberto da Silva,que tinha fumaças do intellectual.

era mais consciente: por isso mais criminoso.

Os outros nunca perteuderum levantar uma estatua á

moral; descem mas não se arrogum immutzulados; este ar-

ma em moraltto, diffama, calurnnia e mente.

Como moralista é n que se viu na tal tourada humana:

como diffamndor basta compulsar a collecçao (se ha niguem

que teve o mau gosto de a conservar! do seu jornal.

VC--se alii o dr. Prazeres, um dos homens (Ettjil ncçito

mais fruotifera tem resultado para esta cidade. pintado de

asno a arengar aos vereadores tambem pintados de orelha

grande.

Lettm-St! as mais descaradas baboseiras contra o medico

Saccadura, que em tempos não aiiastados the trouxe tudo

à auppuração com o acerado bisturi da sua pennn,no cxtincto

Commercio da Guandu!

Leem-se elogios ao preludo da diocese para, depois, pas-

sado algum tempo, n pretender encher de lama.

A familia Patricio é ati¡ insultada; hoje elogia-ae por-

que the deu uma filha e com ella o valimento que nuncl

mereceu. o pno que the escasseiava.

Não me alongarei hoje na exposição do cadastro do jor-

nal que Alberto da Silva dirige e onde semanalmente vem

despejando a sua bilia. Sómenta, c para terminar, notarei

um dos factos mais característicos, e por onde se pode ajui-

zar da justiça que sempre presidiu ao¡ seus actos quando,

da situação regeneradora, elle exerceu O logar de adminis-

trador do concelho.

E' de todos conhecida a protecção que elle dispensou a

duas mulheres, uma de Villa Fernando e outra de Pousada.

accuaadaa do crime do aborto.

Essas duas mulheres, cujos nomes não rccordnmos, en-

contraram em Alberto da Silva a mais criminosa protecção,

chegando elle mesmoa protelar a mais comesinha justiça, a

lançar ao certo na participações dos respectivos regcdores

só porque . . . advinhem, só porque, segundo avoz publica,

eram, amantes d'elle.

Este o melhor diplOma que o pode recommendar para

esse logar na situaçao teixeirista, para o que elle já and:

fazendo jogo.

R. P. S.

Sobre est'outro pulha, este Alberto Silva, tam-

bem temos informações especiaes.

Esta mosca varejeirn, não menos immundu,

repugnante, porca, que o garoto do Julio Ribeiro.

Arcades ambo.

De Lisboa

 

Sr. Homem Christo.

Fez bem cm cortar a ultima parte da minha

carta. Pode supprimir á vontade, ou mandar al-

terar o que entender, o que julgar conveniente,

que com isso não me incommoda. O meu fim, di-

rigindo-me um pouco energicamcnte a Fernando

de Serpa, com quem aliás sympathiso, era ver

se elle não morria de todo, pois com a tratan-

tada que lhe fez Affonso Costa parece que o

homemsinho vao morrer. Não deu mais signal

de vida.

quunnto Fernando de Serpa parece que se

cntcrrou cem varas pelo chão abaixo, Affonso

(“o-:tu anda impavido, affrontando a o intão pu-

com tal descaramento, com ta ousadia,u

«E ainda ha quem não ÍOme !1 serio a ínqc- i com tal impudor, que parece ter praticado a obra

nuidade dos poetas campezinos ›

Commentario do Diario Illusirado:

«Tem razão o Correio da Noite . . . Parece im-

pOssivel que ainda haja quem os não tome a

serio . . .›

Eis o cretino, o verdadeiro cretino! O lorpa,

o imbecil, o asno! Como se ficasse alguma du-

vida, a alguem, de que as beilas lyricas não

eram, não podiam ser, de Julio de Vilhena!

O garoto boçall Osafardana pretencioso e

alvari

Mas agora o pulha.

Alem de cretino, pulha. Cretino e pulha pro-

vado! Provadissimo!

O malandrlo que anda pela Guarda a armar

em moralão, como em verso de pé coxo o bis-

borria disse do si mesmo. A armar em moralão

o malandrão, quando a sua vida é cheia de

podridão. Ão, ão, malandrãol

Poeta ranhoso, e a ladrar. Mas em latidos di-

zendo a verdade, porque lá que a sua vida é cheia

de podres, é uma graudissima verdade. Vida

d'immundo latrinariot

Effectivamente o pulha, digno camarada dos

mais abjectos sucios da republica, desdeo Affonso

Costa até ao Margarida, roubou a mãe, roubou

as irmãs, expulsou de casa a mãe e as irmãs, e

levantou a mão para a mãe, se não chegou a

agpanca-la. Que a injuriava, que a ameaçava, são

concordes todos as informações. Se lhe chegou

a bater, não o podémos, ao certo, averiguar. Mas

o que ahi fica, com tudo O que antecede, basta

para definir O cão leproso.

0 cão leproso! Não injuriemos Os cães. A vi-

bora venenosa, a osga peçonhental

mais meritoria do mundo. Ainda no sabbado cs-

tava á porta do Credito Predial com uma duzia

de obrigacionisius a querer forçar a entrada, e

a fazer discursos a quantos accionistas entra-

vam. Parecia a encarnação da justiça, da honra,

da honestidade e do pundonor! O mais comico

do caso era o general Montalvão, que é um ho-

mem serio e digno, estar a fazer côro com elle.

Pois sc o general Montalvão queria assistir á As-

sembleia Geral do Credito Predial, como obriga-

cionistn, porue não se dirigiu, na vespera, áquelle

estabelecimento a pedir o seu bilhete de iden-

tidade, como fizeram outros obrigacionistus que

lá estavam, e todoa os accionistas ?

Quem recusaria ao sr. general Montalvão, que

todos conhecem como um homem sério e digno,

a sua entrada no Credito Predial, ou em qualquer

parte, se elle, em tempo, a tivesse solicitado?

Que desuorteamento em que tudo isto anda,que

até O sr. general Montalvão julgou necessario

ser apadrinhado por Affonso Costa, para ter nc-

cesso n'um estabelecimento onde tem interesses!

Como andam as cabeças, até dos mais ponde-

rados,que um homem como o sr. Montalvão des-

ceu a estará porta d*um estabelecimento de mis-

tura com Affonso Costa e a sua troupo, e que

troupe, berrando para que o deixassem entrar, o

que não conseguiu, pela companhia em que esta-

va e pelo processo que empregou! Eu, que sou

amigo do sr. Montalvão, tive dó de o ver descer

tanto. _

E lá estava Affonso Costa, mutto encho, muito

senhor de si, ¡mpavido, com um general serio e

digno ao lado a berrar, a gesticular com elle,

para querer forçar a entrada do Credito Predial,

o que não conseguiu!

E depois de desilludidos lá se foram,de rabi-

nho entre as pernas,c0rridos, envergonhados pela

O POVO DE AVEIRO

triste figura que fizeram,se porventura Affonso

Costa é susceptível de ter vergonha, do que duvi-

da qunsi toda a gente.

l O

Na 1.a assembleia geral,que foi muito concor-

rida, lá estavam na 1." fila, mesmo defronte da

mesa da presidencia, Moreira d'Almeidu, Ressano

Garcia, guarda livros Bravo, Car 'ul..o Pessoa e

outros membros da companhia dos assucares de

Moçambique. Quem os viu ali todos enfileirados,

accionistas da ultima hora, diria - ali estão os

campeões da moralidade!

Estes insignes patriotas compraram acções á

ultima hora, para irem alii animados do mais

santo amor pelos interesses dos accionistas de-

fender os seus haveres.

isto é que é abnegação, que todos os que teem

interesses no Credito Predial devem agradecer.

Mas o que fazia o reparo e admiração de todos

era o ardor com que zeiavam este estabelecimento,

e tão pouco cuidado teem pela Companhia dos

Assucarcs, onde teem defraudado Os accionistas

a ponto d'estes lhes moverem processos crimes

que os hão de levar á cadeia se n'esle pnizhou-

ver justiça! O phenomcno mais notavel d'este caso

do Credito Predial c que quem mais berro são os

que compraram as acções :i ultima hora o mesmo

os que nada teem n'aquelle estabelecimento.

Outra classe dos berradores e dos indignados

são os politicos Teixeiristas, Alpoinaccos e Cos-

tistas, que pedem a cabeça de José Luciano, mas

que querem a apotheoee de Pimentel Pinto, Mar-

quez d'Avila, José Vianna, etc., etc., membros

do conselho fiscal e seus partidarios.

Estes cavalheiros no ultimo r.-latorio,apresen-

tado á Assembleia de 28 de março, declararam que

viram, examinaram, conferiram, todos os livros,

todas as contas, todos os mappas, toda a escri-

pturação emfim. Tudo estava n'um brinquinho

e a companhia estava tão prospern que propoze-

ram 8 p. c. de dividendo nos accionistas e uma

gratificação ao grande aii'obrc de empregados que

ali enxameinm por todas aquellas saltos, corredo-

es, gabinetes, etc. etc. a receber bellos ordena-

dos.

A companhia era reputada tão prospera pelos

cavalheiros que compõem o conselho fiscal, que

não se conteutnvum com os belios ordenados que

tinham os empregadas e quizeram gratifical-Os.

Mas estes individuos, que são rcgenoradores,

amigos dc Teixeira de Sousa, não teem nenhuma

responsabilidade! O governo, que nada. absoluta-

mente r.:.da tem com O Credito Predial, é que

deve caliir. F. sabem para que? Para subir quem?

O Teixeira de Sousa, acolytado peles seus ami-

gos, membros do conselho fiscal do Credito

Predial!

Jú viram idiotas mais completos? E então

que ministerio nos dava este tal Teixeira de Sousa,

o homem das aguas de Vidago apanhados ú ca-

mara do Chaves, cuja questão definitiva elle ven-

ceu no Supremo Tribunal apenas por um voto de

maioria, o do recentemente fallecido conselheiro

José Pereira, que foi buscar a casa, arrancando-o

do leito o levando-o em braços para o Tribunal,

para com O seu voto elle fazer Vencimento na

questão das aguas de Vidago!

E é este moralão, que exerce iliegalmente o

logar de director do Banco Ultramariuo e admi-

nistrador geral das alfaudegas, que quer deitar o

governo abaixo por causa do Credito Predial, ques-

tão com o que o governo, repito, nada, nada,

absolutamente nada tem, para elle subir. E então

que gente elle levava!

O ministerio que, segundo constava, Teixeira de

Sousa tinha organisado, era:

Elle - Presidencia e Reino.

Justiça - Frzttel.

Fazenda -Pcrcira de Lima.

Guerra-Raposo Botelho.

Marinha - José d'Azevedo.

Estrangeiros_ Mello Barreto.

Obras publicas-Queiroz Velloso.

Salvem-se aqui dois nomes, Raposo Botelho e

Fratel.

José d'Azevedo, ministro! Nem iiintze, com

todos as suas facilidades, e os seus poucos escru-

pulos se atrevcu a guindal-o a uma pasta. Teve

de o mandará China para se ver livre d'elle. E

nunca se soube quanto custou ao paiz esta aven-

turu.

Na sessão da camara dos pares de terça-feira,

7, hi trovejou o Arroyo. Lançou sobre o governo

raios e coriscoe. Foi uma tempestade! Queria que

o governo se fosse já, já, sem demora para o

meio do rua.

E porque?

1." -Por addiar as camaras no dia 2 de ju-

nciro.

'Ao-Por causa da questão dos assucares da

Madeira.

3.0 - Por causa

fonso Costa.

4.0- Por causa do Credito Predial.

Sobre este thema trovejou, berrou, fez eagares

truanescos, ademanes desengruçados, reviradellas

d'olhos breijeiros, emfim, parecia um palhaço,

um artista do feira, um apresentante nas praças

publicas de olixircs para tirar dores e nodoas nos

fatos gordurentos. O homem divertiu realmente

os ouvintes, que acudiram ás galerias por causa

do reclame do Seculo, que elle e o Alpoim mandam

fazer para terem publico para admiral-osl Santa

gente!

E fic-Ou este truanesco orador convencido de que

o paiz ficou todo suspenso dos seus labios e de que

corre todo atraz d'elle para impor ao rei a queda

do governo! Phantastico i

E sabem porque são todas estas furias?

Porque 0 governo não o nomeia embaixador para

Roma.

Era o que diziam na camara, á boca pequena,

os seus collcgas, e, nas galerias,os ouvintes. Elle

queria para alia queda do governo, a cabeça de

José Luciano, e a morte politica do Beirão,o trai'-

dor!

Na galeria ouvimos aos espectadores, boquin-

bertos com tanta audacia, dizer: este Arroyo não

se lembrar-ai de quando teve mandado de prisão

por causa do Nyassa? Não se lembrnrá do quando

o Hintze e João Franco, então ministros, lhe fo-

ram dar a casa a triste nova de que tinha de

dar entrada na cadeia 'i Não se lembrará de que

se lhes deitou aos pés chorando, suppiicando,

exhortando que lhe acudissem n'esse transe tão

aft'lictivo da sua vida? E tal foi a sua attitude

que ilintze e Franco se couveuceuceram, promot-

tendo salvei-o. E cumpriram.

Não se lembraria da sessão da :amam dos

deputados em que elle proprio coafessou então o

crime *P

Não se lembraria do que disse n'esse transe

e em attitude pathetica: a chorar!

Foi elle prOprío que o confessou n'uma sessão

da camara dos deputados, se a meinoria me não

falha. E d'ahi talvez fosse já na camara dos Pares.

't'ruanesco oradorl

De vez em quando ouvia-se um apoiado de

¡Jesé d'Azevedo e d'Alpoim, unicos que aplaudium

o orador.

Arroyo prometteu á sociedade Teixeira de

Sousa. Alpoim, Affonso Costa em que se foi enfi-

leirar, fazer cahir o governo a golpes de rethorica.

E então deu o dó do peito como bom musico que

é, mas sé os ouvintes não se commoverum, muito

menos o paiz. que os conhece de sobejo. Mas que

audacia tem esta gente! Como podem suppor que

o governo lhes vae parar ás mãos, elles, Os pro-

da sessão das Cartas do Af-

 

   

         

   

  

  

  

  

   

   

   

 

   

    

   

  

  

tectores dos assassinos do Rei e do Principe Roni?

Elles, que querem ntascar as mãos nos cofres

publicos para pagar as dividas? Elles.05 mais cra-

pulosos dos politicos do nosso paiz? Elles. os pro-

tectorcs dos incendiarios das repartições de fu-

zenda de Alijó, Murça, Valpnssos,c Carrazeda de

Anciães P titles, Os' adiantadorca dos diuheiroa pu-

blicos nos amigos? Ellesos distribuidores de ein-

pregos aos seus apaniguados, tirando o direito aos

mais classificados em concursos? Elles,a ralé dos

politicos portuguezes 'P Elles, finalmente, os man-

communados com os republicanos para expulsar

a tiro, se necessario for, a familia real e fazerem

a Republica?

Nunca esta quadrilha ha de ver realisados os

seus sonhos de ambição!
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lia bastante tempo que o seu jornal r'- aqui guerremlo

por alguns republicanos csi do sitio, havendo até mesmo entre

etica um que se tem tornado bastante saliente.

Esse cavalheiro. que se chama Romão Marques, tem tanta

anca ao jornal. que tem feito coisas que pouco honram quem

tanta moralidade c egualdade apregôa pelos comicios, confe-

"encias c cafés, cguuldadc essa que e para lnglez vêr, como

todos aquelles que mcttem :i bulhn os ignorantes e depois ..

salve-:lc quem puder.

Esse cavalheiro começou por deixar dc frequentar o es-

tabeleciineuto d'um amigo de quem era freguez, porque elle

tinha commettldo o horrivel crime de vender u jornal.

Não contente com isso, ainda pediu a alguns fregnezes

para deixarem da lr ao estabelecimento. o que conseguiu de

alguns. mas outros houve que não concordaram com tal

modo de pensar. por encararein as coisas como deve ser.

Alguem um dia perguntou ao tnl amigo qual o motivo

porque tinha deixado de ser fregucz c amigo de Fulano que

vende o Povo (Ie Almiro.

A sua resposta foi que o considerava tão pulha como o

jornal. E' facil de dizer. A verdade, porem, é que o [u-

lano não tem feito coisas indiguas na vida, nem andou a

esconder-se d'ach em arco, nu rua do Paço, para fugir ii

responsabilidade, quando certo grupo recebeu com toda a

qualidade d'improperios, os habitantes d'esta cidade que io-

ram n Villa Viçosa fazer uma manifestação a el-rei D. Ma-

nuel.

Ha pouco o tal sr. Marques, sendo director du socie-

dade “ Harmonia Evorense, e havendo uli o Povo de Aveiro,

começou por se impor para que o jornal deianse de

estar no gabinete de leitura, fazendo até com quo a dine-

cçito deliberassc eliminar os seguintes jornaes: Povo de

Aveiro, Lucia, Voz di: h'slremon'otha do Sul e Mundo, sendo

os quatro primeiros votados por unanimidade. Fez sacrificm

os outros jornnes só para chegar ao Povo de Aveiro.

Porem um grupo de socios entregou á direcçlto uma re-

presentação com 50 assigneturas, pedindo para continuarem

ali os mesmos jomaes, visto a sociedade nao servir para po-

litica. A direcção uttcndcu da melhor vontade o pedido, mas

O Povo de Aveiro

Vende-ee

Aveiro-Kiosque Souza, Praça de Luiz Cyprluno.

Lisboa -Tabacuria Monaco, Rocio; Kioaque Elegante, Ro

cio; Tabacaria Neven, Rocio; Tabacaria MaréCOH, Rua do Prin-

cipe 124. em frente do Avenida Palace; Tabacaria Felismi~

do Paulo, Rua da Prata 205-207; Tabacaria lngleza, Praça

do Duque da Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro

Calçada da Estrella, 59; Tabacaria Batalha, Calçada da Estrella

15; Tabacaria Portuguezn, rua da Prata, 16; Tabacaria Ra-

phael dos Santos. rua do Ouro, 124; Tabacaria Bocage. Praça

de D. Pedro 36; Havaneza Central, Praça de D. Pedro. 59,

João Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

de Sli,Rnn do Livramento 103;Kioaque Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas, Rua dos Poyaea de S. Bento

102 a 104; Rozendo R. Gonçalves (Tabacaria Gonçalves!, Rua

de Santo Amaro 1 a 5; A. Ponte Ferreira, Rua Conde Ro-

dondo 133 Bairro de Camões; iiavnneza dos Paulistas, Cal-

çada do Combro 113; Tabacaria Godinho, Calçada da Estrella,

25; José dos Santos, Rocio, 108; Eduardo Augusto, Rua de

Belem, 102 e 103; J. D. Ferreira, Rua Saraiva de Carvalho.

105 B.; Joao Rodrigues Mattos, Rua dos Cavalleiros, 07;

Antonio Marques, Rua du Esperança, 210; José Francisco

Martins, Largo do Calhariz, n.” 4; Jose Pires Oonçulvosv

ltua da Magdalena. 188-103; Kiosque Largo de S. Roque;

Tabacaria Amelia, Rua de S. Pedro d'Alcantara, 47; Manuel

Loureiro do Prado, Rua do Possollo, 27.

PO RTO-Tnbacaria .lose Teixeira, Praça de D. Pedro, 9 e 10;

Tabacaria de C. A. Ouhnarñes. Rua Forme sa. 290 A; Antonio

Pinto, Praça de D. Pedro, 20; Alfredo Ribeiro da t esta, Rua

da Lapa, 15-16.

Eepinho-Kiosque lteis; Vizeu-Kiosque do Rocio; Cha-

 

ves-Annibal de Barros. Vllln Real- Kiosque Trindade,

Aivornlnha -Paulino duSilvu Mendes. Alpedrlnha - .tia-

nuel dos Santos Tarouca. Villa Franca de Xira-Tabacaria

Marciano Mendonça. eolxal - l'rofirio Ferreira. Villa Velha

de Rodam - Antonio da Cruz Pinto. Mangualde-

Bento d'Almoidu Campos. e. Thiago de encara-Joaquim

Gervasio. 8. Pedro do But-José Augusto d'Almeida. FárO

-Fruncisco Matheus Fernandes. Evora-Marcelino Anthero

Calça, Rua da Setlnria 19-21. Cascaes _José Jacintho D.

Cabral, Tabacaria Aurea. Villa Nova da Baronea-Jose

Custodio Figueira. cortegana, Alemquer Joao dos Santos

Pereira. Padarne- Algarve-Antonio Anacleto d'Olivcira

Torres Novas-Joao Rodrigues Sontieiro. Amareleja-

Moura-Manuel Frade. Castello Branco-Vende-se pelas

ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato Retnatu, Tondelta

-Mario do Carmo. Pedrogam Grande-Adelino Lourenço

dos Santos. Idanha a Nova-Christiano Pereira Barata.

Ançã - José da Costa Neves. Braga - Manuel Gonçalves

Vaz, Kiosque Gonçalves. Taboa- Francisco da Costa Curva-

lho. Moneão-Joaoda Silva Guimarães. Figueiró dos VI-

nhos-José Miguel Fernandes David. Pinhel -Estnheleci-

mento de D. Josephinu da Silva Torres.

Vianna do Castello -No estabelecimento do Boaven-

tura .losé de Carvalho: Jose Antonio d'Araujo Junior, Run S

de Maio, 12.2. Lamego-Joaquim Valente. Castello Novo

(Beira Baixa) Joao Pereira dos Santos. Elvas _Luiz Su-

muel da Silva. Aguada-Eduardo dos Santos Trinta. co-

vllhã -- Joao Pereira Saraiva. Banha Oruz da Graciosa-

Antonio Ernesto Esteves. Fundão -- Belarmino Barata.

Guarda-Jose da Sitvaa.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Sobral de Mont'Agraço

-Arthur Carvalho. Moura-José Fragoso do Lima Nunes.

Tavira_ Francisco Peixoto, Alcochete-Joaquim Valentim.

Santarem - Vende-se nas ruas. Cezimbra-Antonio Jose

Pei-eua. Angejnzdosé Maria Martins dos Santos. Castello de

Vide -Antonio Lourenço Beliz. Vlllado Cano -Antunio

Martins Florentino.

Lanza-Adelino P. Erse. B. Banholomeu do Meaalnes

-A. Cabrita do Rosario. Mattoelnhos - Agencia Lusitana.

Rua Roberto lvens. coimbra-Tabacaria Central, Rua Fer-

reira Borges 27; Casa Feliz, rua Infante D. Augusto. Oliveira

do Hospital-José de Mello Alves Brandão. Alcobaça-An-

tonio Vazão. Gouveia-Manuel A. Manta, Rua Braamcamp.

Leiria - Jayme Monteiro. Portalegre-Joao Gervasio Coelho

Largo da se. Vendas Novas-Joaquim Maria de Andrade (o

Varlno). setubal -Manuel Tavares. Arronches - Miguel

Maria.

Vianna do AlemteJO-Joaquim Antonio Carvalho. Lo-

rica (Ceia) -João Mendes Cabral Lages. Escallos de Cima

(Beira Baixio-Miguel Maria Tavares. Lagôa, (Algarve)-Ma°

 

o sr. Marques despertiu-se dedirector com o que sociedudenada

perde.

E eis os mornlñes e os lihnraldos!

' C.
.

Moita.

Os cnrreliginnm'ios do Pcchuga ficaram envaidecidns com

o elogio quc vinha na ultima correspondencia do Paim dc

Aveiro.

Foi lida pelo elogiado em voz alta, em casa do homem

dos barris, e todos gostaram muito do elogio. Só a dona da

casa é que saltou para clina do balcao, e ameaçou o

ceu e a terra. os thalasaas, o Povo tic Aveiro. o Homem

Christo, e tudo o que não é vermelhaço; e fez com que o

homem dos barris fosse d procura do Dr. Machuca que é pue

d'elles todos, para lhe mostrar a correspondencia, e ver o quo

o Machuca dizia.Ahl vao O pobre homem com o Povo de Aveiro

a procura do Dr. Machuca. corre a Moita toda, o não o encontra:

já vinha para casa. ::dizem-lhe no caminho que um thalassa tl-

nha comprado quatro Povos de Aveiro para distribuir pelo cam-

po com a noticiado Padre Nosso. O homem faz-so branco e

corre a casa dizer ú Baroneza do pe csguio, da compra dos

quatro joruaes. Então é que foi o bonito, rogaram-ne raios e

coriscos, cuhiram sobre os thalassas c o Povo do Aveiro te-

lhas e telhados, um hocundo de coo velho n mistura, dc tal

forma que até os freguezes que estavam em casa d'ella iu-

girum, supondo que a mulher estava com a raiva da raça

canina.

Depois de lhe passar a ruiva estive corn elles, já então

estavam mais moderados. dizendo que o Povo dc Aveiro que

foi o diabo que entrou nu Moita; que se começas descobrir

as muzellas dos aacripunlas, entito que tinham d'ir fazer

uma viagem ate . . . Palmella. E diziam isto quusí a chorar.

E eu dci-lhes razao, para mais os fazer afinar, u vit-los

zungados porque sito muito bonitos quando estao a deitar

espuma pela boca.

Um thalassa.

Temos em nosso poder uma carla (to ar. João Piulro

Nosso, quo, por falta d'espaço. hoje ndo publicamos.

Saturn no proximo domingo.

_7-_

Gouveia

Nao é para discutir politica que ou hoje venho occupnr

algum espaço no sou conceituado jornal O Paim de Aveiro.

E' só unicamente para que algunscorrellgionurios d'esse

a quem V. conhece. e nos quaes tem posto em claro suas

vidas depravadss, tenham mais cautela com u lingua, por-

que ontito terei que principinr a tirar-lhes a capa que usam,

que é a da hypocrisla e da exploração.

Escreve isto um rapaz de it) annos que ainda nllo está nn

altura de conhecer apolitlca, mas quojd tem na sua mento a

lutelligencia sufficíonte para poder conhecer a vossa figura

no partido republicano. Ainda mais. Nilo se governa por

,Int-.io da exploração. nen¡ vende a sua consciencia, nem u

*sua ideia a tlhco de alguns mil reis. Este aviso e por causa

de um caso Decorrido na Associação de Socorro¡ Mutuoa dos

Artistas e operariua quando alii entrou o distribuidor do

Povo e alguns cavalheiros o intlmuram a retirar-se porque

* emporcalhava a casa com n presença do jornal de Homem

Christo. Fuliavam sem ac conhecerem!

Se querem criticar o sr. Homem Christo, não venham

depois insultar quem os criticar a clica . . . Ora, pois, ahi

,fica o aviso. E nilo diremos mais por hoje. Mas ahi fica o

aviso! Não o esqueçnm.

Sou seu admirador

  

Um Rapazola

 

noel Rodrigues Rogado. Villa VlçoOa-Lulz l-'lllippe d'Abreu

Bragança- Manuel Benito. Funchal _Francisco do Senna

Lisboa. Kiosque da Constituição. e. João da Madeira

- Venda pelas ruas. Oliveira d'Azemell - Venda pe-

las ruas. Aibergarlu-a-Velha-Vcnda pelas ruas. Porto de

Móz-Jose Henriques. Alandroal --Armaudu Tavares de

Moura Palhas, Pharmucia Careiro. Thomar-Joaqutm da

?esta Carvalho. Alemquer _Joao Matheus da Silva Brito,

Rua Direita. Fáfe - Almeida Guimarães & Alves. Bo-

navsnte-Manuet Dias Varandas. Cabanas-Julio Requixa.

Ponta Delgada-8. Miguel-Cale Tavares. Guimarães-

Antonio Lopes Martins. Esmorlz-Emitio Augusto Fernandes.

Villa Nova de Famalicão-.lose Ferreira Ramon. Olhão

_Antonio de Souza Gouveia. Villa do Espinhnl-Auguslo

Duarte Benta. Calda¡ da Ralnha-José da Silva Dias,

rua do S. Sebastião, 3 e 5. Moita do Ribatejo-Victorino

Soeiro.

BRAZIL

Rio de Janeiro - Manuel Botelho d'Abrel- Associação

dos Empregados do Commercio - Avenida Central, 120.,
nr_ .q-

› .A .a. .-....-s,_

Ill

 

4...-um._.__._.__,-.a y ,

&; EÍ
2o, LARGO DE s. DOMINGOS, 20

LISBOA

  

Oanallsações para agua, gaz e acetylene,

Gazometros para aoetylene em chapa

de ferro chumbada. com um e dote ge-

radores, os mais praticos. soltdos O eco-

nomloos

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumulador inte-

rior. Carboneto dividido em secções. Gazo-

metros para bordo. Montagens garantidas e

economicas. t

Pedir preços e condições a

Ft. ANSELMO 8: C.“

LARGO DE s. DOMlNGOS, 20
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